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1. CONTEXTO 

Os eventos extremos têm sido cada vez mais frequentes em decorrência das mudanças climáticas, 

com a ocorrência de secas severas que deixam as florestas mais susceptíveis ao fogo e com 

grande risco de incêndios florestais, a exemplo do que ocorreu no Acre em 2005 e 2010. 

Na Amazônia, o fogo é um dos instrumentos mais utilizados nas atividades produtivas, pela 

cultura do corte-queima para a limpeza de roçados e transformação da floresta em pastagem. O 

impacto ambiental das queimadas envolve a fertilidade dos solos, a destruição da biodiversidade, 

a fragilização de agroecossistemas, a destruição de linhas de transmissão, a qualidade do ar e de 

visibilidade, bem como aumento do risco de acidentes em estradas e a limitação do tráfego aéreo, 

dentre outros aspectos (ACRE, 2010). 

Em 2005, no Acre, essa prática saiu do controle, atingindo grandes áreas florestais, emitindo 

grande quantidade de fumaça, impactando a qualidade do ar e a saúde da população, colocando 

o estado do Acre em situação de emergência.   

Segundo Brown e colaboradores (2006), a seca de 2005 foi a mais severa dos últimos 34 anos e 

colocou a prova à capacidade da sociedade em reagir a desastres ambientais. A baixa umidade 

relativa do ar, os ventos fortes, a alta temperatura e a ausência de chuvas, contribuíram para que 

ocorressem milhares de incêndios florestais no estado. Foram estimados aproximadamente 250 

mil hectares de florestas afetadas pelo fogo no leste do estado e milhões de reais em perdas 

econômicas, dados considerados conservadores pelos autores.  

Posteriormente, Pantoja e Brown (2009), num processo de reavaliação das áreas afetadas pelo 

fogo no Leste do Estado, em 2005, indicaram estimativas de 337.000 ha a 417.000 ha para 

florestas impactadas por incêndios e 372.000 ha a 566.900 ha para áreas abertas queimadas.  

Segundo Duarte (2006) o ano de 2005 evidenciou vários recordes no estado, dentre os quais: o 

mês de janeiro foi o mais seco em 36 anos, houve o menor acúmulo de chuvas, com apenas 33% 

do esperado, representando um déficit de 214 mm, entre agosto e setembro aconteceram 

eventos de temperaturas máximas que superaram em 7 e  8 °C o valor da média da temperatura 

máxima para o mês e a umidade relativa atingiu valores extremos repetidos em torno de 30 %. 
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Os impactos da seca e dos incêndios florestais decorrentes foram de fundamental importância 

para as perspectivas futuras da sociedade regional. Mudanças climáticas induzidas por atividades 

humanas, nas escalas regional e global, podem resultar em uma alteração da distribuição das 

chuvas e em um aumento de temperatura, especialmente na época seca. Estas mudanças podem, 

por sua vez, levar a alteração da frequência e da severidade das secas nas próximas décadas, 

tornando estes eventos mais comuns e aumentando a vulnerabilidade da sociedade à 

variabilidade climática (BROWN et al., 2006). 

Em 2010, o Estado decretou situação de alerta ambiental, através do Decreto nº 5.571/10, em 

razão dos desastres decorrentes da incidência de incêndios em florestas e das queimadas 

descontroladas no Acre, atendendo a uma recomendação da Comissão Estadual de Gestão de 

Riscos Ambientais. Verificou-se que houve um aumento de focos de calor de 123% em relação a 

2008 e 587% se comparado com o ano de 2009. Para evitar que as queimadas se transformem em 

incêndios florestais de grande porte pela baixa quantidade de água no solo, altas temperaturas, 

dentre outros aspectos, faz-se necessário o envolvimento das comunidades, nos níveis 

municipais, para as ações de resposta imediata, já que o contingente de bombeiros não é 

suficiente para atender a todas as ocorrências no estado. 

Neste contexto, a elaboração do Plano Integrado de Prevenção as Queimadas e Controle aos 

Incêndios e sua implementação, através da Rede Estadual de Gestão de Riscos Ambientais é 

importante para o controle dos riscos sociais e ambientais causados pelo efeito das queimadas e 

dos incêndios florestais no estado. 

 

2. PROBLEMÁTICA 

 
Em 2006, o Instituto de Meio Ambiente do Acre-Imac, a Secretaria de  Estado de Meio Ambiente-

Sema e o Instituto de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis-Ibama  iniciaram ações 

coordenadas para prevenção, combate e alternativas ao fogo, através da criação de um Núcleo 

Estratégico. O objetivo deste Núcleo foi o de operacionalizar o combate ao desmatamento e 

queimadas com ações interinstitucionais. Foram parceiros neste processo: o Corpo de Bombeiros 

Militar, Pelotão Florestal, Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Exército Brasileiro, Fundação 

de Ciência e Tecnologia do Acre-Funtac, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária-

Incra, Instituto de Terras do Acre-Iteracre, Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal-Idaf, 

Secretaria de Estado de Assistência Técnica, Extensão Agroflorestal e Produção Familiar-

Seaprof; Secretaria de Estado de Agropecuária-Seap, Secretaria de Estado de Floresta-SEF, 



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

13

Sistema de Proteção da Amazônia-Sipam, dentre outros. Esta articulação culminou com a criação 

da Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais-CEGdRA em 2008, que veio para fortalecer 

e institucionalizar o processo iniciado em 2006. 

2.1. CRITICIDADE DE FOCOS DE CALOR POR DISTRIBUIÇÃO GEOESPACIAL 

No período de 2005 a 2012 o estado do Acre apresentou 70.663 focos de calor acumulados, 

sendo 2005 o ano de maior criticidade, com 29.081 focos, representando 41% dos focos 

acumulados no período, seguido por 2010, com 10.423 focos, considerando todos os satélites na 

consulta técnica.  

O ano de 2012 indicou um acumulado de 5.916 focos, representando um decréscimo de 80% em 

relação a 2005 e 43% em relação a 2010 (Figura 1). 

Figura 1. Distribuição dos focos de calor no estado do Acre, no período de 2005 a 2012, considerando 

todos os satélites no período 

 
Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

 

Em 2005 o maior acumulado de focos de calor foi observado nos municípios de Rio Branco, Sena 

Madureira, Porto Acre, Plácido de Castro, Tarauacá, Feijó, Senador Guiomard, Capixaba, Xapuri, 
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Figura 2. Mapa de distribuição dos focos de calor no Estado, em 2005 

 

 

Figura 3. Mapa de distribuição dos focos de calor no Estado, em 2010 
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Figura 4. Mapa de distribuição dos focos de calor no Estado, em 2012 

 

Sobrepondo os focos de calor, do período de 01/01/2005 a 31/12/2012, com a base fundiária do 

Estado, estratificando-os por tipo de área, verificou-se que os focos de calor apresentaram maior 

ocorrência nos projetos de assentamentos do Incra e nas propriedades particulares (Quadro 1, 

Figura 5).  

Quadro 1. Número de focos de calor acumulados por Unidade Fundiária no estado do Acre, no período de 
2005 a 2012, utilizando todos os satélites 

DISTRIBUIÇÃO DOS FOCOS DE CALOR NO ESTADO DO ACRE POR CLASSE FUNDIÁRIA (2005-2012) 

Classe Fundiária 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Assentamento 13.909 2.493 2.507 1.758 932 3.669 980 1.619 27.867 

Propriedade particular 7.725 1.836 1.576 1.434 882 2.714 883 1.388 18.438 

Área discriminada 3.831 1.214 996 817 517 1.772 584 1.068 10.799 

Unidades de  
1.632 644 663 652 468 1.076 431 847 6.413 

Conservação 

Área indiscriminada 665 366 304 240 275 571 278 550 3.249 

Área arrecadada 710 147 170 129 80 250 170 208 1.864 

Terra Indígena 182 140 146 151 121 253 116 231 1.340 

TOTAL 28.654 6.840 6.362 5.181 3.275 10.305 3.442 5.911 69.970 
Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

Individualizando as análises para os anos considerados mais críticos (2005, 2010 e 2012) para a 

unidade de fundiária, os projetos de assentamentos e as áreas particulares continuaram 

apresentando maior criticidade em termos quantitativos de focos de calor (Figura 5).   
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Figura 5. Focos de Calor por Unidade Fundiária do Estado do Acre, nos anos de 2005, 2010 e 2012, 
utilizando todos os satélites, considerando todos os satélites 

 
Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

2.2. CRITICIDADE DE FOCOS DE CALOR POR MUNICÍPIO E REGIONAIS 

Entre os anos analisados, 2005 e 2012, os municípios de maior criticidade de focos de calor foram 

Rio Branco, Sena Madureira, Feijó, Acrelândia e Plácido de Castro, num ranking dos cinco 

primeiros colocados (Quadro 2).  

Quadro 2. Acumulado de focos de calor, por município, no período de 2005 a 2012, considerando todos 

os satélites 

Municípios 
Focos 

acumulados  
2005 a 2012 

Municípios 
Focos 
acumulados 
2005 a 2012 

1 Rio Branco 7.846 12 Cruzeiro do Sul 2.837 
2 Sena Madureira 7.534 13 Capixaba 2.579 
3 Feijó 5.395 14 Epitaciolândia 2.006 
4 Acrelândia 5.679 15 Rodrigues Alves 1.569 
5 Plácido de Castro 5.074 16 Manoel Urbano 1.452 
6 Tarauacá 4.683 17 Marechal Thaumaturgo 1.116 
7 Senador Guiomard 4.244 18 Porto Walter 1.108 
8 Porto Acre 4.173 19 Mâncio Lima 1.038 

9 Brasileia 4.020 20 Assis Brasil 965 

10 Xapuri 3.170 21 Jordão 599 

11 Bujari 2.998 22 Santa Rosa 529 

TOTAL 70.614 
 

Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 
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Entre as regionais destacam-se o Baixo Acre, o Tarauacá/Envira e o Alto Acre com maior 

criticidade anual (Quadro 3). 

Quadro 3. Distribuição do acumulado de focos de calor nas Regionais de desenvolvimento do Estado, de 

2005 a 2012, utilizando todos os satélites 

Regional/Anos 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Baixo Acre 16997 2858 2576 2102 919 4400 946 1511 32309 

Tarauacá/Envira 2579 1476 860 959 823 1855 879 1530 10961 

Alto Acre 4881 702 964 679 440 1154 459 882 10161 

Purus  3175 918 1082 865 480 1541 529 925 9515 

Juruá 1448 989 875 521 618 1473 676 1068 7668 

Total 29080 6943 6357 5126 3280 10423 3489 5916 70614 
 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

 
 

Considerando a Regional do Baixo Acre foi a que apresentou maior distribuição de focos de calor 

no período de 2005 a 2012, a comparação relativa do percentual de focos de calor mostra que 

Tarauacá-Envira apresenta uma tendência significativa de aumento dos referidos focos, se 

aproximando, em termos quantitativo da Regional do Alto Acre, conforme pode ser observado 

nas Figuras 6  e 7 a seguir. 

Figura 6. Acumulados de focos de calor e percentuais observados nas regionais, no período de 2010 a 
2012 no estado do Acre, considerando todos os satélites 
 

 
 

 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 
 
  

11% 

42% 

14% 15% 
18% 

13% 

27% 
20% 15% 

25% 15% 

26% 

18% 16% 

26% 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

5000

Alto Acre Baixo Acre Juruá Purus Tarauacá/Envira

n°
 d

e 
fo

co
s d

e 
ca

lo
r 

Regionais 

Focos de Calor em 2010

Focos de Calor em 2011

Focos de Calor em 2012

Entre as regionais destacam-se o Baixo Acre, o Tarauacá/Envira e o Alto Acre com maior 

criticidade anual (Quadro 3). 

Quadro 3. Distribuição do acumulado de focos de calor nas Regionais de desenvolvimento do Estado, de 

2005 a 2012, utilizando todos os satélites 

Regional/Anos 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Baixo Acre 16997 2858 2576 2102 919 4400 946 1511 32309 

Tarauacá/Envira 2579 1476 860 959 823 1855 879 1530 10961 

Alto Acre 4881 702 964 679 440 1154 459 882 10161 

Purus  3175 918 1082 865 480 1541 529 925 9515 

Juruá 1448 989 875 521 618 1473 676 1068 7668 

Total 29080 6943 6357 5126 3280 10423 3489 5916 70614 
 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

 
 

Considerando a Regional do Baixo Acre foi a que apresentou maior distribuição de focos de calor 

no período de 2005 a 2012, a comparação relativa do percentual de focos de calor mostra que 

Tarauacá-Envira apresenta uma tendência significativa de aumento dos referidos focos, se 

aproximando, em termos quantitativo da Regional do Alto Acre, conforme pode ser observado 

nas Figuras 6  e 7 a seguir. 

Figura 6. Acumulados de focos de calor e percentuais observados nas regionais, no período de 2010 a 
2012 no estado do Acre, considerando todos os satélites 
 

 
 

 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 
 
  

11% 

42% 

14% 15% 
18% 

13% 

27% 
20% 15% 

25% 15% 

26% 

18% 16% 

26% 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

5000

Alto Acre Baixo Acre Juruá Purus Tarauacá/Envira

n°
 d

e 
fo

co
s d

e 
ca

lo
r 

Regionais 

Focos de Calor em 2010

Focos de Calor em 2011

Focos de Calor em 2012

Entre as regionais destacam-se o Baixo Acre, o Tarauacá/Envira e o Alto Acre com maior 

criticidade anual (Quadro 3). 

Quadro 3. Distribuição do acumulado de focos de calor nas Regionais de desenvolvimento do Estado, de 

2005 a 2012, utilizando todos os satélites 

Regional/Anos 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 Total 

Baixo Acre 16997 2858 2576 2102 919 4400 946 1511 32309 

Tarauacá/Envira 2579 1476 860 959 823 1855 879 1530 10961 

Alto Acre 4881 702 964 679 440 1154 459 882 10161 

Purus  3175 918 1082 865 480 1541 529 925 9515 

Juruá 1448 989 875 521 618 1473 676 1068 7668 

Total 29080 6943 6357 5126 3280 10423 3489 5916 70614 
 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

 
 

Considerando a Regional do Baixo Acre foi a que apresentou maior distribuição de focos de calor 

no período de 2005 a 2012, a comparação relativa do percentual de focos de calor mostra que 

Tarauacá-Envira apresenta uma tendência significativa de aumento dos referidos focos, se 

aproximando, em termos quantitativo da Regional do Alto Acre, conforme pode ser observado 

nas Figuras 6  e 7 a seguir. 

Figura 6. Acumulados de focos de calor e percentuais observados nas regionais, no período de 2010 a 
2012 no estado do Acre, considerando todos os satélites 
 

 
 

 Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 
 
  

11% 

42% 

14% 15% 
18% 

13% 

27% 
20% 15% 

25% 15% 

26% 

18% 16% 

26% 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

5000

Alto Acre Baixo Acre Juruá Purus Tarauacá/Envira

n°
 d

e 
fo

co
s d

e 
ca

lo
r 

Regionais 

Focos de Calor em 2010

Focos de Calor em 2011

Focos de Calor em 2012



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

18

Figura 7. Comparação relativa entre os focos de calor acumulados na Regional de Tarauacá-Envira e  
Regional Baixo Acre, no período de 2005 a 2012, considerando os satélites de referência 
 

 
Fonte: CPTEC/Inpe, 2013 

2.3 DENSIDADE DE FOCOS DE CALOR NO ESTADO 

A densidade dos focos de calor foi calculada pelo método de kernel que permite a visualização da 

concentração de focos de calor acumulados por km² para todo o estado, durante o período 

indicado. A Figura 8 a seguir mostra o panorama da distribuição quantitativa e espacial dos focos 

de calor, onde as faixas que apresentam maior concentração estão em tons de vermelho variando 

até o amarelo claro que indica a concentração mínima de focos de calor na área. 

Figura 8.  Densidade de Focos de calor no estado nos anos de 2011 e 2012 
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A ocupação ao longo das estradas e dos rios, bem como a prática de uso do fogo nestas áreas está 

evidente pela distribuição dos focos de calor nos períodos de análise. Este fato gera preocupação, 

pois nesta época o nível dos rios são muito baixos, podendo dificultar as ações de resposta em 

casos de desastres naturais nas referidas áreas.  

Analisando a ocorrência de focos de calor acumulados com os dados do Sistema de 

Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal-PRODES, no estado do Acre em 2012, o 

Sipam mostra que a classe floresta foi a que apresentou o maior número de ocorrências com 

1.639 registros, ou seja, 63,6% do total, seguidos da classe desflorestamento com 881 focos, ou 

seja, 34,2% das ocorrências (Figura 9). Esta informação mostra uma tendência de avanço das 

frentes de desmatamento no estado do Acre, uma vez que o fogo é um dos métodos mais 

baratos, antigo, e praticado pelo homem para a limpeza e abertura de novas áreas para a 

produção (Sipam, 2013). 

Figura 9. Percentual de focos de calor em áreas com floresta e não floresta 

 

Fonte: Sipam, 2013 

 

  

34%

0%

64%

PRODES (2011)- FOCOS (2012)

Desmatamento nao-Floresta

Resíduo Nuvem

Floresta Hidrografia



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

20

3. ASPECTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS  

A Lei 12.608 de 10 de abril de 2012 institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - 

PNPDEC; dispõe sobre o Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho 

Nacional de Proteção e Defesa Civil - CONPDEC; autoriza a criação de sistema de informações e 

monitoramento de desastres; altera as Leis nos 12.340, de 1o de dezembro de 2010, 10.257, de 10 

de julho de 2001, 6.766, de 19 de dezembro de 1979, 8.239, de 4 de outubro de 1991, e 9.394, de 

20 de dezembro de 1996; dentre outros aspectos, define que é dever da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios adotar as medidas necessárias à redução dos riscos de 

desastres, que as medidas previstas no caput poderão ser adotadas com a colaboração de 

entidades públicas ou privadas e da sociedade em geral,  e que a incerteza quanto ao risco de 

desastre não constituirá óbice para a adoção das medidas preventivas e mitigadoras da situação 

de risco. 

Desta forma, em caso de desastres, as atividades assistenciais e de recuperação são da 

responsabilidade do Município, cabendo ao Estado, através de sua Coordenadoria de Defesa Civil 

e, posteriormente, à União as ações supletivas, quando comprovadamente empenhada à 

capacidade de atendimento da administração local. 

A Constituição do Estado do Acre datada de 1989 indica que a segurança pública é exercida para a 

preservação da ordem e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através da Polícia Civil, 

Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar do Estado (Art. 131), sendo que ao Corpo de 

Bombeiros Militar incumbe a execução de atividades de Defesa Civil (Art. 136). 

Em 2008 foi criada a Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais do Acre (CEGdRA) através 

do Decreto estadual 3415 de 12/9/2008 vinculada a Secretaria de Estado de Meio Ambiente – 

SEMA, tendo como Coordenador o Secretário de Estado de Meio Ambiente. 

A CEGdRA tem como objetivos principais:  

 Propor e avaliar programas, ações e atividades voltadas para a prevenção, controle e 

mitigação dos impactos decorrentes de queimadas, secas, desmatamentos, enchentes, 

acidentes com produtos químicos perigosos e outros eventos de riscos ao meio ambiente 

decorrentes das atividades antrópicas e dos efeitos das mudanças climáticas globais.  

 Colaborar com a elaboração e gerenciar a implementação do Plano Estadual de Gestão de 

Riscos Ambientais; 

 Identificar demandas relacionadas à gestão de riscos; 
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 Propor e avaliar planos de programas, ações e atividades voltadas para a gestão de riscos; 

 Promover a educação, a capacitação e a divulgação a respeito da gestão de riscos; 

 Estruturar e fortalecer a integração da sociedade; 

 Realizar gestões de forma a prover a dotação orçamentária necessária; 

 Promover mecanismos para alimentação, atualização e disponibilização de sistemas de 

informação para subsidiar a gestão de riscos no Estado. 

Para facilitar a sua atuação foram propostos três eixos programáticos, com ações e atividades 

agrupadas em três objetivos gerais: 

 Conhecer o risco ou prevenção; 

1. Promoção do desenvolvimento do conhecimento e da avaliação de riscos (ameaças e 

vulnerabilidades); 

2. Fortalecimento institucional para a redução e a previsão dos fatores de risco. 

 Reduzir o risco ou preparação; 

3. Formação de recursos humanos, educação e capacitação em temas de gestão de riscos 

dirigidos a membros da comissão e a comunidade. 

 Enfrentamento do risco ou resposta rápida 

1. Melhoramento das práticas e mecanismos para um alerta precoce e respostas. 

 

3.1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA COMISSÃO ESTADUAL DE GESTÃO DE 
RISCOS AMBIENTAIS - CEGdRA 

A CEGdRA tem três Câmaras Técnicas e os Grupos de trabalho que são formalizados quando as 

situações de riscos se estabelecem (Figura 10).  
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Figura 10.  Estrutura da Comissão Estadual de Riscos Ambientais – CEGdRA 

 

3.2. INSTITUIÇÕES REPRESENTANTES DA COMISSÃO ESTADUAL DE RISCOS AMBIENTAIS 
SEGUNDO O DECRETO 3.415 DE 12.09.2008 E NOVAS ADESÕES EM 2011 e 2013 

 
Por ocasião de sua criação, a CEGdRA era representada por 26 instituições. Com as novas 

adesões de 2011, hoje são 40 instituições representadas e participando de forma efetiva 

no processo de prevenção, controle e combate às queimadas e aos incêndios florestais no 

estado. 

1. Secretaria de Estado do Meio Ambiente-Sema 

2. Secretaria Estadual de Educação-SEE 

3. Secretaria Estadual de Saúde-Sesacre 

4. Secretaria de Assistência Técnica, Extensão Agroflorestal e Produção Familiar-Seaprof 

5. Secretaria Estadual de Obras Públicas-Seop 

6. Secretaria de Estado de Planejamento-Seplan 

7. Instituto de Meio Ambiente do Acre-Imac 

8. Instituto de Terras do Acre-Iteracre 

9. Coordenadoria Estadual de Defesa Civil-Cedec 

10. Coordenadoria Municipal de Defesa Civil de Rio Branco-Comdec 



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

23

11. Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Acre-CBMAC 

12. Fundação de Tecnologia do Estado do Acre-Funtac 

13. Departamento de Estradas e Rodagens do Estado do Acre-Deracre 

14. Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis-Ibama 

15. Universidade Federal do Acre-Ufac 

16. Ministério Público do Estado do Acre-MPE 

17. Centro de Pesquisa Agroflorestal do Acre-Embrapa-Acre 

18. Exército Brasileiro/4º Batalhão de Infantaria e Selva-4º BIS  

19. Polícia Rodoviária Federal-PRF 

20.  Federação das Indústrias do Estado do Acre-Fieac 

21. Policia Militar / Companhia de Policiamento Ambiental-CPAMB 

22. Instituto de Defesa Agropecuária de Florestal do Acre-Idaf 

23. Federação de Trabalhadores em Agricultura do Acre-Fetacre 

24. Procuradoria-Geral do Estado do Acre-PGE/AC. 

25. Instituto de Pesquisas Ambientais da Amazônia-Ipam 

26. Woods Hole Research Center-WHRC 

27. Instituto de Mudanças Climáticas e Provisão de Serviços Ambientais-IMC 

28. Instituto de Colonização e Reforma Agrária-Incra 

29. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Florestal, da Indústria, do Comércio e Serviços 
Sustentáveis-Sedens 

30. Instituto Federal do Acre-Ifac 

31. Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Rio Branco-Semeia. 

32. Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Acre-Faeac 

33. Companhia Independente de Polícia Militar-Ciatran/PM 

34. Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária-Infraero 

35. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social-Seds 

36. Secretaria de Estado de Agropecuária-Seap 

37. Rede Nacional de Radiomadores no Acre-Rener 

38. Assembleia Legislativa do Estado do Acre – Aleac 

39. Sistema de Proteção da Amazônia – Sipam 

40. Departamento de Pavimentação e Saneamento - Depasa 

 

3.3. COMPOSIÇÃO DAS CÂMARAS TEMÁTICAS 

Com o intuito de priorizar ações que conduzam à prevenção, preparação e resposta rápida às 

emergências ambientais, envolvendo enchentes, queimadas descontroladas, incêndios florestais, 

secas severas, desmatamento, acidentes com produtos químicos perigosos e outros foi proposta a 
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formação de três Câmaras técnicas, que trabalham de forma integrada a partir de planos de 

contingência e/ou os planos operacionais. São elas: 

 Câmara de Produtos Químicos Perigosos – P2R2 

 Câmara de Queimadas descontroladas, incêndios florestais, secas severas e 
desmatamento; 

 Câmara de Enchentes. 

Quadro 4. Câmara de Produtos Químicos Perigosos – P2R2 

Membros Efetivos e Parceiros 

Sema Exército Brasileiro Seaprof 
Imac Seplan Safra 

Cedec PGE/AC Mapa/SFPA 
Corpo de Bombeiros Deracre SEE 

Sesacre Fieac Ufac 
Idaf SEOPH Funtac 
PRF SDCT MPE 

Sefaz Seap Idaf 
 

Quadro 5. Câmara de Queimadas descontroladas, incêndios florestais, secas severas e 
desmatamento 

Membros da Câmara de Queimadas 

Funtac Faeac Embrapa 

Imac Fetacre Sesacre 

Batalhão de Policiamento Ambiental Fieac Comdec 

Corpo de Bombeiros Infraero SEF 

Ibama Incra Seaprof 

Semeia-Rio Branco Seap Defesa Civil Estadual 

Exército Brasileiro SEE Sema 

 

Quadro 6. Câmara de Enchentes 

Membros Efetivos e Parceiros 

Sema Ibama Ufac 
Cedec Exército Brasileiro Imac 

Comdec – Rio Branco PGE/AC MPE 
Corpo de Bombeiros - CBMAC Deracre Seplan 

Sesacre Fieac Seds 
Funtac/Ucegeo Iteracre Prefeituras municipais 

SEE Fetacre COMDECs 
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3.4. ATRIBUIÇÕES DAS INSTITUIÇÕES EXECUTORAS 

3.4.1. SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE- SEMA 

 Coordenar a Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais-CEGdRA; 

 Articular esforços para reunir condições mínimas de operacionalidade do Plano Integrado 

de Prevenção, Controle e Combate a Queimadas e Incêndios Florestais; 

  Monitorar e analisar os dados de focos e calor e áreas queimadas para determinar áreas 

de riscos, bem como apoiar a fiscalização e o planejamento de ações de educação 

ambiental, juntamente com a Funtac/Ucegeo, Imac, Ibama, MPE, Seaprof, dentre outros;  

 Realizar o monitoramento, análise das condicionantes hidrometeorológicas e o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas, em parceria com a Funtac/Ucegeo, e outros 

órgãos afins,  que permitam determinar áreas de riscos e suas vulnerabilidades;  

 Disponibilizar dados e divulgar informações, em articulação com as agências de 

informações do Estado, para sensibilização da sociedade, bem como para apoiar as ações 

de combate dos bombeiros;  

 Realizar, em parceria com Imac, Ibama e instituições afins o treinamento dos membros da 

Rede Integrada de Gestão de Riscos Ambientais, em especial os membros das associações 

de produtores rurais e extrativistas;  

 Implementar as medidas relativas às situações de alerta definidas no presente Plano;  

 Atuar no sentido de ampliar a capilaridade do Estado, através da presença mais constante 

das instituições estaduais com afinidade ao tema, junto às comunidades rurais e 

extrativistas, em especial as responsáveis pela extensão rural;  

 Viabilizar a execução de cursos de queima controlada para multiplicadores e capacitação 

de brigadistas nas regiões com maior ocorrência de incêndios, em parceria com o Corpo 

de Bombeiros Militar do Acre, Defesa Civil, Ibama, Imac e outros;  

 Articular junto aos órgãos competentes a suplementação orçamentária para a 

implementação das ações de prevenção e combate a incêndios florestais no Estado; 

 Divulgar interna e externamente o Plano de Prevenção, Controle  e Combate às 

Queimadas e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre.  

 

3.4.2. INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE DO ACRE-IMAC 

 Realizar a fiscalização das ações de riscos, em parceria com o Ibama; 
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 Planejar, em conjunto com os demais órgãos integrantes da CEGdRA, a prevenção de 

situações de risco para populações ou propriedades;  

 Apoiar as operações de combate aos incêndios florestais, quando necessárias;  

 Articular com os órgãos afins a capacitação de recursos humanos sobre prevenção e 

combate a incêndios florestais e queimadas comunitárias (controladas);  

 Apoiar a formação de brigadas e capacitar os brigadistas em parceria com as demais 

instituições (Comdec, Cedec, CBMAC, Seaprof, Sedens e Sema);  

 Articular com as instituições pertinentes (Ibama, ICMBio, Imac)  para  que as áreas 

protegidas (Unidades de Conservação-UCs, Assentamentos diferenciados, Terras 

Indígenas, Áreas de Proteção Ambiental-APPs e nascentes) tenham fiscalização constante, 

sensibilização da população e aplicação de multas aos que não observarem a lei.  

 Divulgar interna e externamente o Plano de Prevenção, Controle e Combate às 
Queimadas e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre. 

 

3.4.3. FUNDAÇÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ACRE E UNIDADE CENTRAL DE 
GEOPROCESSAMENTO - FUNTAC/UCEGEO 

 
 Realizar o monitoramento diário das queimadas no Estado, bem como a emissão de 

relatórios e gráficos para subsidiar as equipes de planejamento e fiscalização, através da 

Unidade de Situação, em parceria com a Sema e a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 

Estadual;  

 Fornecer dados e informações relativos ao tema (mapas, carta-imagens, focos de calor, 

desmatamento, criticidade, dentre outros) destinadas à orientação das ações do Corpo de 

Bombeiros, das Defesas civis estadual e municipais e dos  demais órgãos executores; 

 Apoiar a implementação das medidas relativas às situações de alerta definidas no 

presente Plano;  

 Divulgar interna e externamente o Plano de Prevenção, Controle  e Combate às 

Queimadas e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre. 

 

3.4.4. INSTITUTO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS-IMC  

 
 Apoiar a execução das ações da política estadual de gestão de riscos ambientais, 

vinculadas às atividades de valorização dos serviços ambientais e mitigação dos efeitos 

das mudanças climáticas; 
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 Publicar informações referentes s a quantificação do CO2 emitido pelo desmatamento e 

uso da terra;  

 Classificar e quantificar o desmatamento e queimadas em todo o território do estado do 

Acre; 

 Subsidiar ações para a prevenção de queimadas e desmatamento no estado do Acre; 

 Definir a estruturação das informações sobre a provisão de serviços ambientais no estado 

do Acre. 

 

3.4.5. COORDENADORIA ESTADUAL DA DEFESA CIVIL - CEDEC 

 Consolidar os objetivos de prevenção e resposta a desastres em interação com os Órgãos 

Estaduais, Municipais e Federais de Defesa Civil, buscando a pronta resposta nas 

eventuais necessidades de intervenção;  

 Articular com órgãos governamentais e não governamentais, federais, estaduais e 

municipais, criando condições de sensibilização, prevenção e orientação para redução das 

estatísticas de focos de calor no Estado;  

 Coordenar, antes do período proibitivo, a implantação de condições para que as ações e 

operações de Prevenção às Queimadas e Combate a Incêndios Florestais sejam eficientes 

e eficazes;  

 Apoiar e participar da fiscalização de queimadas e qualquer tipo de alteração antrópica 

detectada, bem como apoio aos trabalhos de pesquisa de campo relacionados com 

sensoriamento remoto e fiscalização de queimadas e incêndios florestais;  

 Apoiar a implantação e dinâmica de trabalho de brigadas de incêndios florestais nos 

municípios, capacitando os produtores rurais e extrativistas nas cinco regionais do estado, 

em parceria com a Seaprof;  

 Apoiar, articuladamente, com a Assessoria Indígena, a formação, o desenvolvimento e a 

disseminação das brigadas indígenas do estado;  

 Articular junto aos órgãos competentes a suplementação orçamentária para a 

implementação das ações de prevenção e combate a incêndios florestais no estado; 

 Divulgação interna e externa do Plano de Prevenção, Controle e Combate às Queimadas e 

aos Incêndios Florestais do Estado do Acre. 
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3.4.6. CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DO ACRE – CBMAC 

 
 Coordenar e executar as operações de combate às queimadas descontroladas e aos 

incêndios florestais;  

 Estabelecer, quando possível, posto de comando na Administração da Unidade de 

Conservação onde estiver ocorrendo a operação de combate, preferencialmente se 

baseando na metodologia de Sistemas de Comando de Incidentes-SCI;  

 Apoiar a formação de brigadas e capacitar os brigadistas em parceria com as demais 

instituições (Comdec, Cedec, Seaprof, Sedens, Ibama, Imac e Sema); 

 Coordenar, articuladamente com o setor de capacitação da Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente, Imac e Seaprof, o planejamento, a programação e a execução dos cursos de 

nivelamento, de especialização, de formação para os públicos alvos propostos; 

  Apoiar os demais órgãos executores nas ações de prevenção aos incêndios florestais;  

 Divulgação interna e externa do Plano de Prevenção, Controle  e Combate às Queimadas 

e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre. 

 

3.4.7. POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO ACRE – BATALHÃO DE POLICIAMENTO AMBIENTAL 

 Apoiar o controle e o combate aos incêndios florestais, quando solicitados pelo Corpo de 

Bombeiros e/ou pela Defesa Civil. 

 Apoiar ações de fiscalização e controle nas áreas de difícil acesso, em especial nas áreas 

de fronteira;  

 Divulgar interna e externamente o Plano de Prevenção, Controle e Combate às 

Queimadas e aos Incêndios Florestais do Estado do Acre. 

 

3.4.8. INSTITUTO BRASILEIRO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-
IBAMA 

 Realizar a fiscalização ambiental, em parceria com o Imac; 

 Planejar, em conjunto com os demais órgãos integrantes da CEGdRA, a prevenção de 

situações de risco para populações ou propriedades;  

 Realizar operações de combate aos incêndios florestais, por meio das brigadas do 

Prevfogo em municípios críticos (Cruzeiro do Sul e Sena Madureira);  
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 Apoiar as operações de combate aos incêndios florestais coordenadas por outras 

instituições, quando necessário;  

 Treinar e equipar comunidades que manifestarem interesse, em parceria com outras 

instituições (CBMAC, Imac, Sema), para a prevenção e o combate ao fogo; 

 Articular com o  ICMBio e Imac  para  que as áreas protegidas do Estado (Unidades de 

conservação,  Assentamentos diferenciados, Terras indígenas, APPs e nascentes) tenham 

fiscalização constante, para o desenvolvimento de ações de sensibilização da população e 

aplicação de multas aos que não observarem a lei.  

 Realizar ações de sensibilização e divulgação quanto ao uso legal do fogo, alternativas ao 

uso do fogo e ações de educação ambiental. 

 Divulgar interna e externamente Plano de Prevenção, Controle  e Combate às Queimadas 

e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre.  

3.4.9. SECRETARIA DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA, EXTENSÃO AGROFLORESTAL E 
PRODUÇÃO FAMILIAR-SEAPROF  

 Fornecer assistência técnica com orientação nas Associações de produtores e escolas 

rurais sobre alternativas ao uso do fogo: Programa de Certificação das Unidades 

Produtivas, Planos de Desenvolvimento Comunitários-PDC, Programa de Gestão 

Territorial Indígena-PGTI, Roçados Sustentáveis e fortalecimento das cadeias produtivas; 

 Mobilização dos produtores rurais e extrativistas através de capacitação e palestras sobre 

alternativas ao uso do fogo; 

 Fornecer apoio logístico para os trabalhos da CEGdRA - dia de campo para formação de 

brigadas nas comunidades rurais;  

 Fomentar atividades relacionadas às práticas sustentáveis produtivas como alternativas 

ao uso do fogo. 

3.4.10. SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE – SESACRE  

De modo geral a Sesacre tem, dentre as suas várias atribuições, as seguintes: 

 Fornecer apoio logístico para as ações de combate; 

 Apoiar a formação e capacitação de brigadistas em atendimento pré-hospitalar-APH, em 

parceria com as demais instituições (Comdec, CBMAC, Cedec, Seaprof, SEF, Ibama, Imac e 

Sema); 

 Coordenar a Vigilância em Saúde Ambiental-Vigiar relacionada à qualidade do ar.  
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O Sistema Vigiar atua nas áreas de atenção ambiental atmosférica de interesse para a Saúde, 

em localidades onde as populações estão expostas aos poluentes atmosféricos provenientes 

de fontes fixas, fontes móveis, de atividades de mineração ou em decorrência da queima de 

biomassa, atuando prioritariamente em áreas sob a influência de queimadas e sob a influência 

de incêndios florestais. 

Uma estratégia importante para o Programa Vigiar está representada pela implantação de 

Unidades Sentinelas. Essas unidades permitem conhecer a situação de saúde da localidade em 

tempo real e apresentam sensibilidade suficiente para detectar mudanças que venham 

modificar essa situação, propiciando subsídios para a tomada de decisões. Em nosso Estado 

temo s implantadas Unidades Sentinelas nos municípios de Rio Branco, na UPA 2º Distrito; no 

município de Senador Guiomard, no Hospital Dr. Ary Rodrigues; e no município de Xapuri,  no 

Hospital Epaminondas Jácome. 

Em situação de alerta às queimadas as ações desenvolvidas pela Sesacre/Vigiar são:  

 Monitoramento diário de todos os agravos respiratórios; 

  Monitoramento diário das Unidades Sentinela do Programa Vigiar que possuem como 

indicador o nº de crianças < 5 anos atendidas com sintomas respiratórios relacionados à 

poluição atmosférica; 

 Elaboração de nota técnica e de folder informativo em parceria com a Vigilância 

Epidemiológica Estadual, objetivando informar as escolas e população em geral as 

condições atmosféricas atuais, disponibilizando e analisando informações provenientes 

do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-Inpe, bem como recomendar ações de 

proteção e promoção da saúde e prevenção de agravos e doenças ocasionadas ou 

agravadas por impactos atmosféricos;  

 Informativo diário da situação de alerta do setor saúde às instituições parceiras; 

 Elaboração de Boletim Informativo em parceria com Vigilância Epidemiológica Estadual, 

Sema e Defesa Civil. 

 

3.4.11. INSTITUIÇÕES DE APOIO DIRETO  

 
São instituições que se responsabilizarão pelo fornecimento de logística para viabilização das 

operações de controle e combate, com fornecimento de base para alojamento das equipes, da 

alimentação, combustível, carros e motoristas e em algumas circunstâncias recursos humanos 

para combate. Dentre elas estão: 
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MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL-MPE  

 Articular-se com os órgãos executores, autoridades e órgãos públicos visando 

assegurar a observância, aplicação e execução dos preceitos legais nas questões 

do Meio Ambiente, conforme disposto nas leis federais e estaduais;  

 Fortalecer o papel do Ministério Público na responsabilização de atos ilegais de 

queimadas e incêndios florestais;  

 Divulgar interna e externamente o Plano de Prevenção, Controle  e Combate às 

Queimadas e aos  Incêndios Florestais do Estado do Acre. 

 

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 

 Colaborar nas ações de sensibilização, educação e fiscalização ambiental, em 

parceria com os órgãos executores e de apoio;  

 Informar ao Corpo de Bombeiros Militar qualquer queimada ou foco de incêndio 

florestal constatado ao longo do eixo das principais estradas e entorno;  

 Divulgar interna e externamente o Plano Integrado de Prevenção, Controle e 

Combate a Queimadas e Incêndios Florestais. 

 
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA-INCRA 

 Fornecer dados e informações dos Assentamentos de Reforma Agrária (número 

de famílias, localização, modalidades, dentre outros);  

 Promover assistência técnica aliada a sensibilização e assessoria ambiental, 

educação ambiental aos assentados;  

 Incentivar os projetos de reflorestamento e recuperação de áreas alteradas; 

 Fornecer apoio logístico para as ações de combate nos assentamentos. 

 
INSTITUTO DE TERRAS DO ACRE-ITERACRE 

 Fornecer dados e informações fundiárias para as ações relacionadas ao tema; 

fornecer apoio logístico para as ações de combate. 

 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM DO ESTADO DO ACRE-DERACRE  

 Fornecer apoio logístico para as ações de combate; abertura e manutenção de 

ramais. 

 
SECRETÁRIO DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL,  DA INDÚSTRIA, DO 
COMÉRCIO E SERVIÇOS SUSTENTÁVEIS – SEDENS 
 Fornecer apoio logístico para as ações de combate. 
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EXÉRCITO BRASILEIRO (4º. BIS)  
 Apoio ao combate junto a Força Tarefa, nas ocasiões de emergência. 

 
PREFEITURAS MUNICIPAIS E SUAS RESPECTIVAS COORDENAÇÕES DE DEFESA CIVIL- 

COMDEC 

 Apoiar com logística e pessoal as ações de prevenção e combate nas suas 

localidades. 

 

SINDICATOS E ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES RURAIS E EXTRATIVISTAS  

 Participar do processo de articulação social local, em especial na zona rural para 

ações de prevenção, educação e combate às queimadas e aos incêndios florestais. 

 
         SISTEMA DE PROTEÇÃO DA AMAZÔNIA – SIPAM 
 

 Pesquisa, capacitação e suporte técnico-científico para a Unidade de Situação de 
Monitoramento de Eventos hidrometeorológicos.  
 
 
3.4.12. INSTITUIÇÕES DE APOIO EVENTUAL 

 
São os demais órgãos públicos, federais ou locais, as empresas de iniciativa privada e a sociedade 

civil organizada que poderão participar da implementação das ações/atividades deste Plano, 

dentro de suas próprias atribuições, como órgãos de apoio eventual, cooperando nas seguintes 

atividades:  

  campanhas educativas e de divulgação das ações relacionadas ao Plano;  

 apoio à vigilância, comunicando à SEMA, ao Corpo de Bombeiros Militar e a 

Polícia Militar, sempre que forem observadas queimadas e  incêndios florestais; 

 Apoio ao desenvolvimento de pesquisa. 

  
INSTITUTO DE PESQUISA DA AMAZÔNIA-IPAM 

 Pesquisa, monitoramento, articulação, capacitação e divulgação de informação na 

área de gestão de riscos ambientais. 

 
INSTITUTO TÉCNICO FEDERAL DO ACRE-IFAC 

 Pesquisa, capacitação na área de gestão de riscos ambientais. 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE-UFAC 

 Pesquisa e capacitação na área de gestão de riscos ambientais. 
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EMBRAPA - CENTRO DE PESQUISA AGROFLORESTAL DO ACRE 

 Pesquisa na área de gestão de riscos ambientais. 

 
WOODS HOLE RESEARCH CENTER-WHRC 

 Pesquisa na área de gestão de riscos ambientais e mudanças climáticas. 

 
REDE NACIONAL DE RADIO AMADORES-RENER 

A Rede Nacional de Emergência de Radioamadores - RENER foi criada pela Portaria Ministerial MI-

302, de 24 de outubro de 2001, publicada no Diário Oficial da União n º 201, Seção I, de 26 de 

outubro de 2001, com o objetivo de suprir os meios de comunicações usuais, quando os mesmos 

não puderem ser acionados, em razão de desastre, situação de emergência ou estado de 

calamidade pública. 

A RENER/AC consiste em uma rede formada por radioamadores voluntários, devidamente 

autorizados que, com seus equipamentos, se colocam à disposição do interesse público quando 

acontecem os desastres. Tem a finalidade de prover ou suplementar as comunicações em 

território acreano, quando os meios normais forem insuficientes, ineficazes ou impedidos para 

operação nas ações de prevenção, ocorrência de desastre, situação de emergência ou estado de 

calamidade pública, coordenada pela Defesa Civil. 

 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO ACRE – ALEAC 

 Dar suporte político ao processo. 
 

EMPRESAS DE INICIATIVA PRIVADA  

 Dar suporte material e de logística para a prevenção, controle e combate. 
 

SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA (ONG) 

 Dar suporte de logística e recursos humanos  - voluntários – Defesa Civil. 
 

DEMAIS ÓRGÃOS PÚBLICOS DO ESTADO E DOS MUNICÍPIOS (Fieac, Seop, Seplan, Seap, 

dentre outros). 

 Dar suporte material e de logística para a prevenção, controle e combate. 
 
 

3.5. REDE INTEGRADA DE GESTÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

A Rede Integrada de Gestão de Riscos Ambientais é composta pelos representantes das 

Secretarias Municipais de Meio Ambiente e Agricultura e das Coordenadorias das Defesas Civis 

Municipais-Comdec dos 22 municípios do Estado, bem como das Associações de Produtores 
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Rurais e Extrativistas das cinco regionais político-administrativas do Estado, articulada pela 

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil-Cedec, além dos membros da Comissão Estadual de 

Gestão de Riscos Ambientais-CEGdRA. 

Municípios com Coordenadorias de Defesa Civil-Comdec criadas: 

1- Assis Brasil - Decreto nº 003 de 07.03.1980 

2- Brasiléia - Decreto nº181 de 05/03/1981 

3 – Xapuri - Lei nº 02 de 18.11.1983 

4 - Plácido de Castro - Lei nº 29 de 10.10.1983 

5 - Senador Guiomard - Decreto nº 008 de 26.09.1983 

6 - Rio Branco - Lei nº 464 de 21.10.1983 

7 - Sena Madureira - Decreto nº 042 de 30.12.1983 

8 - Manuel Urbano - Lei nº 10 de 02.01.l984 

9 - Feijó - Lei nº 002 de 09.12.1983 

10 - Tarauacá - Lei nº 008 de 09.12.1983 

11 - Cruzeiro do Sul - Lei nº 006 de 20.12.1983 

12 - Mâncio Lima - Lei nº 39 de 31.12.1983 

13 - Porto Acre - Lei nº 090 de 09.03.1998 

14 - Bujari - Lei nº 170 de 12.11.1998 

15 - Epitaciolândia - Lei nº 147 de 06.04.2001 

16 - Acrelândia - Decreto nº 026 de 02.09.2006 

17 - Capixaba - Decreto nº 014 de 10.07.2006 

18 - Jordão - Decreto nº 002 de 18.01.2008 

19 - Porto Valter - Decreto nº 021 de 17.01.2008 

20 - Marechal Thaumaturgo - Decreto nº 01.12.2008 

21 – Santa Rosa do Purus - Decreto nº 02/2010 – 02.09.2010 

22 -  Rodrigues Alves - Decreto 01/2010 

A Defesa Civil Estadual deverá articular-se com o Corpo de Bombeiros, o Ministério Público, a 

Unidade Central de Geoprocessamento-Ucegeo e a Sema para realização dos Planos de 

contingência dos municípios, como suporte e orientação para as ações de prevenção, controle e 

combate às queimadas e aos incêndios florestais em suas localidades. 
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4. OBJETIVOS DO PLANO 

4.1. GERAL 

Promover a integração das instituições federais, estaduais, municipais, da iniciativa privada, bem 

como da sociedade em geral para o desenvolvimento de ações de prevenção, controle e combate 

às queimadas e aos incêndios florestais no Estado do Acre, de forma a reduzir e minimizar os 

danos (humanos, materiais e ambientais) e prejuízos (econômicos e sociais) ao meio ambiente e a 

população. 

4.2. ESPECÍFICOS 

 Promover ações preventivas e de combate aos incêndios florestais no Estado e  estimular 

a prática de ações alternativas ao desmatamento e queimadas;  

 Intensificar a presença do Estado, com a educação e a fiscalização ambiental para maior 

sensibilização das comunidades quanto aos riscos e prejuízos resultantes;  

 Implementar o Sistema de Prevenção, Controle e Combate às Queimadas e aos  Incêndios 

Florestais, com a implantação da Rede Integrada de Gestão de Riscos Ambientais, com a  

participação das prefeitura e associações de trabalhadores rurais e extrativistas; 

 Integrar, coordenar e articular as ações preventivas e de combate às queimadas e aos 

incêndios florestais, através de parcerias com os municípios, instituições e comunidades, 

visando a implementação das ações deste Plano;  

 Promover e programar as ações de prevenção e combate às queimadas e incêndios 

florestais nas cinco regionais administrativas do Estado; 

 Utilizar os Planos Operativos de prevenção e combate a incêndios florestais das 

instituições Representantes da CEGdRA e das Prefeituras para o combate em Terras 

Indígenas e Unidades de Conservação do Acre. 

 Propor procedimentos e normas específicas que contribuam para a efetivação das ações 

propostas.  

 

5. NÍVEIS DE PLANEJAMENTO 

Planejar é antes de tudo, uma necessidade primordial para alcançarmos um objetivo. A 

complexidade de todo sistema exige um planejamento prévio e essa necessidade fica mais 

evidente quando tratamos de ações que envolvem diversas instituições e órgãos, sejam das 

esferas Federal, Estadual e Municipal. 
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A elaboração deste plano foi dividida em três níveis distintos, para melhor compreensão: o 

estratégico, o tático e o operacional. 

5.1.  NÍVEL ESTRATÉGICO 

Este nível engloba as ações de impacto mais amplo, profundo e duradouro, levando em conta a 

tendência sociocultural e suas decisões possuem um forte cunho político-social. Essas ações 

estratégicas representam definições primordiais, básicas, as quais deverão estar calcadas nas 

decisões a serem tomadas nos demais níveis. 

Ações: definir política de prioridade; disponibilizar os recursos financeiros necessários; definir a 

política de Estado para o enfrentamento às questões. 

Envolvidos: Governador, Vice-Governador, Chefe da Casa Civil, Secretário Articulação 

Institucional-SAI, Procurador-Geral de Estado, Secretário de Estado de Planejamento, Secretário 

de Estado da Fazenda, Secretário de Estado do Meio Ambiente, Secretária de Estado de Saúde, 

Secretário de Estado de Segurança, Superintendente Regional do Acre do Ibama/Acre, 

Superintendente Regional do Incra/Acre, Presidente do Instituto de Meio Ambiente do Acre, 

Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar e Coordenador Estadual de Defesa Civil  

Atribuições: Sema/CBMAC/Cedec/Imac - apresentar as estratégias e táticas para o enfrentamento 

às adversidades, atualizando-as a cada reunião. 

5.2. NÍVEL TÁTICO 

Neste nível serão traduzidas as decisões estratégicas em ações a serem aplicadas pelos diversos 

atores participantes deste plano. Cada integrante da CEGdRA deve ter seu Plano Operacional 

específico, os quais  buscarão adequar suas ações às definidas no nível estratégico.  

Ações: definir atividades a serem realizadas por cada membro da Comissão; programar 

taticamente as tarefas definidas; avaliar as táticas empregadas no ano anterior, redefinir as 

táticas para o ano seguinte, conforme o caso. 

Envolvidos: todos os membros da CEGdRA. 

Atribuições: atores diretos nas áreas de prevenção, fiscalização/controle e combate. 

5.3.  NÍVEL OPERACIONAL  

Neste nível são planejados os esforços empreendidos em cada atividade, as quais deverão ser 

revisadas periodicamente. Este nível é a manifestação concreta do processo de planejamento, 

suas decisões são eminentemente técnicas.  
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Áreas de atuação: o campo de abrangência do plano envolve o aspecto territorial e atividades 

desempenhadas. 

Este plano contempla todo Estado do Acre que compreende uma área territorial de 164.221,36 

Km2, divida em cinco regionais político-administrativas, a saber: Regional do Baixo Acre, que 

compreende os municípios de Rio Branco, Senador Guiomar, Porto Acre, Bujari, Capixaba, 

Acrelândia e Plácido de Castro; Regional do Alto Acre, que compreende os municípios de 

Epitaciolândia, Brasileia, Assis Brasil, Xapuri; Regional do Purus, que compreende os municípios de 

Sena Madureira, Manoel Urbano e Santa Rosa do Purus; Regional Tarauacá/Envira, que 

compreende os municípios de Tarauacá, Feijó e Jordão; e Regional do Juruá, que compreende os 

municípios de Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves, Mâncio Lima, Porto Walter e Marechal 

Thaumaturgo.  

No desenvolvimento do plano todas as regiões serão monitoradas constantemente pela unidade 

de situação da seção de planejamento. As áreas serão analisadas pelas circunstâncias 

apresentadas, devendo receber uma atenção especial no que se refere à fiscalização, controle 

e/ou combate aos incêndios florestais.  

Atividades: os eventos de atenção deste plano compreendem as queimadas controladas ou 

descontroladas, as queimadas urbanas e os incêndios florestais, segundo os conceitos 

operacionais: 

  Incêndio florestal é todo fogo sem controle que incide sobre qualquer forma de 

vegetação, podendo ter sido provocado pelo homem (intencional ou por negligência) ou 

por fonte natural (raio). 

 Queimada é o fogo decorrente de prática agropastoril ou florestal, onde é utilizada de 

forma controlada, atuando como fator de produção.  

 Queimada urbana: prática usada pela comunidade residente na área urbana para limpeza 

de terrenos e queima de entulhos.  

Organização: o Plano estabelece uma estratégia de ação para otimizar os recursos existentes e 

especifica os recursos necessários, identificando quando, como e por quem deverão ser 

prevenidos, controlados/combatidos e fiscalizados os incêndios florestais e as queimas ilegais, em 

articulação com as diversas instituições governamentais e não governamentais afetas à questão e 

integradas com a comunidade. 
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A complexidade e o aspecto multidisciplinar que envolve as questões de queimadas e incêndios 

florestais requerem uma gestão integrada, com um Comando Unificado a fim de otimizar os 

recursos existentes, e que todos os envolvidos atuem em busca de um objetivo comum. Para 

tanto, será adotado o Sistema de Comando de Incidente-SCI, por se tratar de uma ferramenta de 

gerenciamento padronizada para todos os tipos de sinistros, que permite a seu usuário adotar 

uma estrutura organizacional integrada, para suprir as complexidades e demandas de incidentes 

únicos ou múltiplos, independentes das barreiras jurisdicionais. 

 

6. PLANO DE AÇÃO  

6.1. COMUNICAÇÃO  

Trata-se da divulgação do problema, efetivação do Comando Unificado, acionamento do staff 

(informações e ligação) e da Seção de planejamento /Unidade de Situação, divulgação interna na 

sala de situação para acionar a Rede e  divulgação para a sociedade em geral. 

A comunicação é um dos fatores primordiais para o sucesso das operações, principalmente  

quando há vários órgãos no sistema, como é o caso da CEGdRA. Sendo assim a Rede de 

Comunicação que será usada no Plano Integrado de Prevenção, Controle e Combate as 

Queimadas e aos Incêndios Florestais no Acre será desenvolvida dentro de uma estrutura em que:  

  as comunicações são estabelecidas sob um único plano; 

  utiliza-se a mesma terminologia; 

  os canais e frequências são comuns ou interconectados; 

  as redes de comunicação são estabelecidas dependendo do tamanho e complexidade 
do evento. 

O Plano de comunicação prevê o estabelecimento das seguintes redes de comunicação: 

6.1.1. Rede Estratégica 

 Acionada pelo Governador do Estado, quando julgar necessário para tomada de decisão de 

ordem político-social relacionada às questões ambientais, seja prevenção ou combate aos 

incêndios florestais. Esta rede será privativa na troca de informações. 
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6.1.2. Rede de Comando 

Nessa rede, estarão integradas as funções: comandante do incidente, o staff de comando 

(Segurança, Informações e Ligação) e o staff geral (Operações, Logística, Planejamento e 

Administração e Finanças). 

6.1.3. Rede Tática 

 Nessa rede serão montadas tantas redes quantas forem necessárias, de modo que permita uma 

conversação entre um mesmo setor ou seção e serão divididas por áreas de atuação em todas as 

regionais do Estado. 

 Regional do Baixo Acre: Rio Branco, Senador Guiomar, Porto Acre, Bujari, Acrelândia, 
Capixaba e Plácido de Castro; 

 Regional do Alto Acre: Epitaciolândia, Brasileia, Assis Brasil, Xapuri;  

 Regional do Purus: Sena Madureira, Manoel Urbano e Santa Rosa do Purus; 

 Regional Tarauacá/Envira: Tarauacá, Feijó e Jordão; e  

 Regional do Juruá: Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves, Mâncio Lima, Porto Walter e 

Marechal Thaumaturgo.  

6.1.4. Rede Administrativa 

Para que não haja uma interferência nas comunicações operacionais, será estabelecida esta rede 

para tratar de assuntos relacionados a suporte logístico. 

6.1. 5. Rede Terra - Ar 

Estabelecida para o controle das operações com necessidades do uso de aeronaves, seja para o 

transporte de pessoal, seja para sobrevoos de reconhecimento, seja para atuar no combate aos 

incêndios. 

6.1.6. Rede de Comunicação Social (Preventiva) 

Atores: pastores, padres, prefeitos, secretários de estado e dos municípios, Cras, Seds, ONG, 

Conselhos das Regionais, entre outros. 

Meios de comunicação: rádio, TV, internet, twitter, folderes, cartilhas, cartazes, vinhetas, Rede de 

ATER (Seaprof e Incra). 
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6.2.  FORMAS DE AÇÃO 

As redes de Comando, Tática e Administrativa serão registradas no formulário SCI 205, conforme 

Anexo 10.1. 

Os meios de comunicação disponíveis nos órgãos executores serão linhas telefônicas, fax, rádios e 

em alguns casos internet.  

Durante a estação seca, os técnicos da Unidade de Situação deverão manter contato, no mínimo 

uma vez ao dia, para obtenção de informações de rotina da Rede Integrada de Gestão de Riscos 

Ambientais do Estado. Para tanto se faz necessário uma lista com nomes, endereços e telefones 

dos focais nos municípios (representantes das Secretarias de Meio Ambiente, Agricultura e das 

Coordenadorias Municipais de Defesa Civil). 

Em caso de detecção de qualquer princípio de incêndio, as Unidades comunicarão o fato 

diretamente ao Comando Integrado, que fará a análise da situação e encaminhará a solicitação 

para o Corpo de Bombeiros Militar instalado no município ou na regional mais próxima ou para a 

Coordenadoria  de Defesa Civil para a adoção das providências de sua competência. 

6.2.1. Capacitação 

 Dependendo da magnitude dos incêndios florestais, o Corpo de Bombeiros precisará de apoio 

para atuar em várias frentes de trabalho, uma vez que no período de estiagem, as ocorrências de 

queimadas descontroladas e incêndios florestais, aumentam em média 3300%, comparando o 1° 

e o 3° trimestre, conforme dados do CIOSP. Todavia este apoio deve ser dado por pessoas 

capacitadas, tendo em vista, o risco que envolve uma operação de combate a incêndios florestais. 

Regional do Baixo Acre: Rio Branco, Senador Guiomar, Porto Acre, Bujari, Capixaba, Acrelândia e 

Plácido de Castro; será realizado pelos 1° e 3° Batalhão de Educação, Proteção Ambiental e 

Combate a Incêndio Florestal - 1° e 3° BEPCIF, em parceria com Sema, Imac, ibama, Cedec e 

Comdecs. 

Regional do Alto Acre: Epitaciolândia, Brasileia, Assis Brasil, Xapuri; será realizado pelo 5° BEPCIF, 

em parceria com Sema, Imac, ibama, Cedec e Comdecs. 

Regional do Purus: Sena Madureira, Manoel Urbano e Santa Rosa do Purus; será realizado pelo 6° 

BEPCIF, em parceria com Sema, Imac, Ibama, Cedec e Comdecs. 

Regional Tarauacá/Envira: Tarauacá, Feijó e Jordão; será realizado pelo 7° BEPCIF, em parceria 

com Sema, Imac, ibama, Cedec e Comdecs. 
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Regional do Juruá: Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves, Mâncio Lima, Porto Walter e Marechal 

Thaumaturgo;  será realizado pelo 4° BEPCIF, em parceria com Sema, Imac, ibama, Cedec e 

Comdecs. 

A capacitação terá dois públicos alvos: os produtores rurais, professores e alunos da área rural; e 

os órgãos/instituições que poderão apoiar nas respostas: Exército Brasileiro,  Polícia Militar do 

Estado do Acre, Secretaria Municipal de Serviços Urbanos - Semsur e Empresa Municipal de 

Urbanização de Rio Branco - Emurb. 

 
6.2.2. Prevenção 

O objetivo principal da prevenção é a implementação de ações para reduzir as causas e os riscos 

de propagação do fogo. 

Para tanto é necessário a realização de campanhas educativas, objetivando a sensibilização da 

população quanto aos impactos negativos decorrentes da ação do fogo, que deverão ser 

realizadas durante todo o ano e intensificadas no período de pré-estiagem.  

Uma das estratégias de ação a ser adotada é a educação ambiental, como ferramenta, para 

prevenir os incêndios florestais e as queimadas urbanas. Assim serão executadas as seguintes 

atividades:  

  Ciclos de palestras orientadoras em escolas da rede pública e particular (SEE, 

Semeias, Seaprof – Educação ambiental nas escolas rurais, Sesacre - Projeto de 

Saúde na Escola); 

 Campanhas educativas e de sensibilização ambiental (panfletagem, rádio, TV, 

cartilhas, dentre outras), realizadas pelo Imac e Sema; 

 Campanhas elaboradas pela Cia de Selva para veiculação no rádio e tv. 

6.2.3. Controle e Alerta 

Trata-se do sistema de detecção de focos de calor, do sistema de monitoramento por satélite, do 

monitoramento aéreo, do monitoramento local e do sistema de alerta, com subsídios da Unidade 

de situação. 

Para implantação de ações de comando e alerta se faz necessário: 

 Implementação do Sistema de Comandos de Incidentes – SCI;  

 Implantação da Unidade de Situação; 
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 Implantação do monitoramento e atenção integral: escala de sobreaviso/prontidão 
24horas de uma Força Tarefa a ser estabelecida via Decreto do Governador do Estado.  

 

A) UNIDADE DE SITUAÇÃO DE MONITORAMENTO DE EVENTOS HIDROMETEOROLÓGICOS 

A Unidade de Situação é uma estrutura executiva que funciona como um centro operacional de 

monitoramento hidrometeorológico, cujo objetivo é identificar possíveis ocorrências de eventos 

críticos, através do monitoramento diário de tempo, clima, níveis de rios e focos de calor em todo 

o território do Acre.  

Esta Unidade tem dois locais de funcionamento, conforme Figuras 8 a seguir: 

1. Unidade de Situação – sediada na Fundação de Tecnologia do Estado-Funtac, nas 

dependências da Unidade Central de Geoprocessamento-Ucegeo  – Av. Acácias, 279,  Distrito 

Industrial, Rio Branco/AC, onde os dados são recepcionados das Plataformas de coleta de 

dados-PCD e as informações são processadas, analisadas e direcionadas para o Corpo de 

Bombeiros e para a Sema. 

2. Unidade de Resposta – coordenada pelo Corpo de Bombeiros -CBMAC/Defesa Civil-Cedec  

na capital e no interior, com recepção das informações para tomada de decisão, nas cinco 

regionais do estado (municípios sede do CBMAC), a saber: 

 Rio Branco 

 Cruzeiro do Sul 

 Tarauacá  

 Sena Madureira  

 Epitaciolândia  

 
A Unidade de Resposta está sediada no Comando Geral do Corpo de Bombeiros Militar – QCG – 

Estrada da Usina - 669 - Morada do Sol - Rio Branco/AC - CEP. 69.910-730, de onde  sairá um link 

para as demais bases do CBMAC no interior (Juruá, Purus, Tarauacá-Envira e Alto Acre).  

A Unidade de Situação  teve  sua  inauguração oficial no dia 26/04/2013, com a presença do 

Diretor Presidente da Agência Nacional de Águas- ANA, Dr. Vicente Andreu e do Governador Tião 

Viana. No ato de inauguração da Unidade de Situação de Monitoramento de Eventos 

Hidrometeorológicos foram assinados os documentos de adesão ao Pacto Nacional pela Gestão 

das Águas, a saber: 

1. Termo de Adesão ao Pacto Nacional pela Gestão das Águas com o objetivo de 

promover a efetiva articulação entre os processos de gestão das águas e de 



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

43

regulação dos seus usos, conduzidos nas esferas nacional e estadual; e fortalecer o 

modelo brasileiro de governança das águas, integrado, descentralizado e 

participativo. 

2.  Decreto do Governo do Estado do Acre  institucionalizando a Adesão ao Pacto 

Nacional pela Gestão das Águas. 

3.  Acordo  de Cooperação Técnica Interinstitucional com as instituições locais de 

resposta para funcionamento da Unidade de Situação de Monitoramento de Eventos 

Hidrometeorológicos como objeto de estabelecer Cooperação Técnica para a 

execução de ações de prevenção, controle e combate às queimadas, aos incêndios 

florestais e às situações de alagação no Estado, através da implantação da Unidade 

de Situação de Monitoramento de Eventos Hidrometeorológicos, bem como ações 

de fiscalização, monitoramento e acompanhamento das situações de risco e 

desastres naturais, entre a Secretaria de Estado de Meio Ambiente - SEMA, Corpo de 

Bombeiros Militar do Acre - CBMAC, Coordenadoria Estadual da Defesa Civil - CEDEC, 

Fundação de Tecnologia o Acre - FUNTAC Instituto de Meio Ambiente do Acre – IMAC 

e Instituto de Mudanças Climáticas – IMC. 

A estrutura de funcionamento da Unidade de Situação e da Unidade de Resposta está estruturada 

conforme ilustração a seguir (Figura 11 ). 

Figura 11. Níveis de funcionamento da Unidade de Situação de Monitoramento de Eventos 

Hidrometeorologicos  
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Participam da gestão da Unidade de Situação: a Secretaria de Estado de Meio Ambiente-Sema, a 

Fundação de Tecnologia do Estado do Acre-Funtac, através da Unidade Central  de  

Geoprocessamento  e Sensoriamento Remoto–Ucegeo, o Instituto  de Mudanças Climáticas-IMC, 

o Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Acre-CBMAC, a Coordenadoria Estadual de Defesa 

Civil-Cedec e o Instituto de Meio Ambiente do Acre – Imac, Corpo de Bombeiros Militar – CBMAC, 

Coordenadoria de Defesa Civil do Estado - Cedec e as instituições membros da Comissão Estadual 

de Gestão de Riscos Ambientais – CEGdRA, como colaboradoras. O apoio financeiro para viabilizar 

a estrutura desta Unidade é da ANA e do Fundo Amazônia/BNDES. 

Coordenação Geral: A Sema faz o acompanhamento e a coordenação geral dos trabalhos, por ser 

a instituição responsável pela implementação da política ambiental no Estado e por presidir a 

CEGdRA. 

Secretário de Estado de Meio Ambiente e Presidente da CEGdRA: Carlos Edegard de Deus 

Comandante Geral do Corpo de Bombeiros Militar - CBMAC:  Cel.  Flávio Ferreira Pires 

Coordenador da Defesa Civil Estadual: Cel. BM Antônio Carlos Marques Gundim 

Diretor - Presidente do Instituto de Meio Ambiente – Imac – Sebastião Fernando Ferreira Lima 

Fundação de Tecnologia do Estado do Acre/Unidade Central  de  Geoprocessamento  e 
Sensoriamento Remoto–Ucegeo: Luiz Augusto Mesquita de Azevedo  

Instituto  de Mudanças Climáticas – IMC: Eufran Ferreira do Amaral 

Secretária Executiva da CEGdRA: Vera Lúcia Reis 

Comando Unificado: Gabinete Civil, Sema, Imac, IMC, CBMAC, Cedec e Funtac 

Em janeiro de 2011 a Sema firmou um Termo de Cooperação Técnica com a Agência Nacional de 

Águas-ANA para entre outros aspectos, implantar um Sistema de Alerta para Monitoramento de 

Eventos Hidrológicos Críticos (secas e inundações), com os seguintes objetivos; 

I – fortalecer o órgão gestor de meio ambiente estadual para atuação na área de 
monitoramento hidrometeorológico;  

II – integrar e modernizar das redes hidrometeorológicas situadas no estado do Acre sob 
a responsabilidade dos partícipes;  

III –promover o intercâmbio de dados e informações sobre recursos hídricos; 

IV – implantar o sistema de previsão de eventos hidrológicos críticos;  

V – facilitar a interação entre especialistas e organização conjunta de eventos de 
capacitação. 
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VI - participar do intercâmbio de dados e informações hidrometeorológicas, visando à 

integração das bases de dados da ANA e da SEMA, em formato compatível com o Sistema 

Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos, via implantação do Sistema HIDRO. 

A.1)  Ações e produtos da Unidade de Situação/Seção de Planejamento 

Os técnicos da Unidade de Situação de Monitoramento de Eventos Hidrometeorológicos faz o  

monitoramento diário dos dados obtidos das Plataformas de Coleta de Dados-PCD, instaladas nos 

principais rios do Estado, em parceria com a  Agência Nacional de Águas-ANA. Também são 

utilizados os dados do Instituto Nacional de Meteorologia-INMET, do Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climáticos-CPTEC/Inpe, do Sistema de Proteção do Amazônia-Sipam, dentre 

outros. 

A rede  hidrometeorológica  do  estado  é  fruto  de  uma  Cooperação  Técnica  entre o Governo 

do Estado do Acre, através da Secretaria Estadual de Meio Ambiente – Sema e a Agência Nacional 

de Águas-ANA, com  os  objetivos  principais  de  integrar  e  modernizar  a  rede  

hidrometeorológica  do Estado do Acre e a do Governo Federal, e implantar sistemas de previsão 

de eventos hidrológicos críticos.  

Esta rede será composta por 25  estações hidrometeorológicas telemétricas instaladas em  locais  

estratégicos,  definidas previamente por  técnicos  da  Sema,  Cedec/AC,  CBMAC  e  ANA, 

passíveis  de  gerar  alertas  para  o  controle  dos  desastres  e  redução  dos  danos  e  prejuízos 

consequentes. Recentemente foram instaladas  10  PCDs,  nas  seguintes  localidades:  Sena 

Madureira  (Rio  Caeté),  Assis  Brasil  (Estação  Ecológica  do  Rio  Acre),  Assis  Brasil  (cidade),  

Brasiléia, Epitaciolândia, Capixaba, Rio Branco, Riozinho do Rola, Rio Espalha e Parque Estadual do 

Chandless, e até o final deste ano serão concluídas as demais instalações  conforme figura abaixo 

(Figura 12).  

As PCDs possuem transmissão de dados automáticos e telemetrizados, ou seja, transmitidos via 

satélite estacionário, que após filtragem, são disponibilizados, de 15 em 15 minutos, através do 

site www.ana.gov.br e http://mapas-hidro.ana.gov.br/Usuario/DadoPesquisar.aspx. 
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Figura 12. Localização das Plataformas de coleta de dados da Rede de Monitoramento 
Hidrometeorológico do Estado do Acre.  

 

 

Além  do monitoramento diário,  a Unidade de Situação de Monitoramento de Eventos 

Hidrometeorológicos utiliza  duas outras ferramentas  de  controle de  desastres naturais relativos 

a inundações e secas prolongadas no estado do Acre, a saber:  

- o Cota  online  que  disponibiliza de foram didática e em  tempo  real a tendência dos níveis  dos  

rios que  possuem  PCDs  instaladas,    em relação as suas cotas mínimas, médias e máximas 

históricas, utilizando o  link HTTPS://sites.google.com/site/rehmacre/ (Figura 13 e 14);  

- a Plataforma TerraMA2 que provê a infraestrutura tecnológica necessária ao desenvolvimento 

de sistemas operacionais para monitoramento de alertas de riscos ambientais. A ferramenta foi 

instalada com o apoio de técnicos do Inpe,  que após cadastro, o usuário acessá-la através do link  

http://172.16.60.177:8080/AlertasWeb/index.jsp. Com esta plataforma a Unidade de Situação 

deverá emitir, também  em  tempo  real,  alertas  dos  eventos  críticos  observados no estado. A 

ocorrência e a frequência dos incêndios florestais estão ligadas às condições climáticas locais. A 

época do ano e os locais vulneráveis devem ser apontados pelos especialistas e técnicos da Seção 

de Planejamento, o que permitirá estabelecer as estratégias de prevenção e combate, com base 

nas experiências e nos dados de anos anteriores. 
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Figura 13 e 14. Cota online apresentando a tendência dos níveis dos principais rios do Acre e exemplo de 

cotagrama dp Rio Tarauacá 

 

Rede de Estações Hidrometeorológicas do Estado do Acre 

 
 

 
Cotagrama do Rio Tarauacá – Junho de 2013 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Os técnicos da Sema, em parceria com os representantes técnicos da Ucegeo, Sesacre  e Cedec,  

elaboram os Boletins diários de qualidade do ar e criticidade para todo o Estado, além de dados 
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epidemiológicos, os quais deverão ser disponibilizados diariamente via sítio da Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente-Sema (www.sema.ac.gov.br) e para consulta pela população.  

Também são realizados os mapas de ocorrência de monóxido de carbono, utilizando o sítio do do 

Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos-CPTEC, do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais-Inpe, para monitorar o grau de poluição do ar em todo o estado, além do uso do 

Hidroestimador para análise de ocorrência de chuvas (www.cptec.inpe.br). 

Para a quantificação das áreas críticas de ocorrência de focos de calor e áreas queimadas no 

Estado, os técnicos realizam os seguintes procedimentos metodológicos: identificação das áreas 

críticas de ocorrência de queimadas, através da análise de densidade dos focos de calor, pré-

processamento das imagens de satélite e auditoria visual.  

Posteriormente é iniciada a quantificação da área queimada por tema, através do cruzamento do 

resultado da classificação com as propriedades cadastradas, terras indígenas, assentamentos, 

unidades de conservação e áreas de reserva legal. Por fim, são geradas cartas-imagens com a 

delimitação da área queimada e da propriedade licenciada ou em licenciamento no Imac.  

Por meio de dados meteorológicos (intensidade e direção de ventos, ocorrência ou não de 

friagens, chuvas, umidade relativa do ar, temperatura máxima e mínima, nebulosidade, dentre 

outros) e mapeamento do risco do fogo, é possível identificar os dias e as épocas de maior 

probabilidade de ocorrência de incêndios para a tomada de decisões  no sentido de reduzir o risco 

de ocorrência de incêndio florestal.  

Os dados de focos de calor são obtidos diariamente, já os dados de áreas queimadas são 

fornecidos quinzenalmente e repassados aos órgãos participantes da CEGdRA, bem como para os 

que tenham interesse para encaminhamentos operacionais e administrativos. 

Em linhas gerais os principais produtos da Unidade de Situação são: 

 Relatórios temáticos diários: com o panorama diário das ocorrências e distribuição de 

focos de calor no Estado, com enfoque na análise do grau de criticidade (áreas com maior 

registro) sobre diferentes aspectos tais como, rios e unidades fundiárias (Unidades de 

conservação-UC, Terras indígenas-TI, Projetos de assentamento-PA, Propriedades 

particulares e Áreas discriminadas). 

 Boletins de focos de calor e clima: informações diárias sobre ocorrências de chuvas, focos 

de calor, nível dos rios, qualidade do ar e previsão do tempo e risco de fogo. 
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 Resumo situacional dos municípios: sistematização de informações diárias sobre a 

ocorrência de chuvas ou queimadas (urbanas e florestais) nos municípios, através da 

aplicação de questionário pré-estruturado, realizado via telefone a cada 02 dias (no 

período crítico diariamente).  

 Mapas temáticos: mapas com cruzamento de informações de focos de calor com a base 

cartográfica do Estado com análises de densidade e áreas de risco. Municípios Críticos 

(maior incidência de focos de calor); ramais críticos com focos de calor. (áreas afetadas 

com até 500 m do eixo do ramal); criticidades dos rios, igarapés com maior foco de calor; 

focos de calor críticos das florestas afetadas em 2005 e 2010 potencializando os riscos de 

incêndios florestais. 

 Mapas de atendimento das ocorrências urbanas contendo: Regionais, bairros, nº de 

ocorrências; dados georreferenciados dos sobrevoos; dados de qualidade do ar 

(concentração de material particulado – PM2,5µm).  

 Levantamento dos terrenos baldios com vegetação e propicio à queima, com apoio da 

Vigilância Sanitária e Semeia.  

 Mapas de auxilio à resposta rápida sobre as ocorrências, de fiscalização e combate  em 

andamento e em atendimento, das seguintes frentes de operação: CBMAC;  Imac e 

Ibama. 

 Carta imagem: instrumentos de navegação utilizados para ações de fiscalização e de 

combate. Imagens de satélite cruzadas com base cartográfica (municípios, vias de acesso, 

hidrografia e situação fundiária). 

 Cruzamento das informações entre o Centro Integrado de Operações e Segurança 

Pública-Ciosp, Semeia e Unidade de Situação. 

A Unidade de Resposta funciona 24 horas por dia, nos períodos de maior criticidade no Corpo de 
Bombeiros, com reuniões diárias dos gestores institucionais. 

 
6.2.4. Fiscalização rural  

Popularmente, os meses de estiagem de junho a setembro, são conhecidos como o “verão 

amazônico”, embora correspondam ao inverno do hemisfério sul. Os amazônidas das áreas rurais 

costumam semear no começo das chuvas, ficando a colheita para o verão, quando a terra fica 

seca. É nesse período do ano que a escassez da água facilita, até num bioma tão úmido como a 

Amazônia, o uso e a propagação do fogo no processo de preparação da terra para o plantio 
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seguinte. Esta prática, repetida todos os anos, mobiliza diversos interesses. As queimadas, por 

exemplo, são muito utilizadas para a criação de pastagens, áreas onde são criados os rebanhos 

bovinos. 

O prejuízo para a produtividade do solo, base do sustento da vida no campo, é conhecido, porém 

desrespeitado, diz-se, por falta de tecnologia. As queimadas são uma prática histórica na 

conversão e no roçado de terras rurais para a produção. 

As ações de monitoramento e fiscalização tem permitido o acompanhamento da evolução da 

alteração da cobertura vegetal, bem como coibir a prática de ações ilegais. O processo de 

articulação entre o Ibama, o Instituto do Meio Ambiente (Imac) e a Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente (Sema) tem como meta padronizar e estabelecer procedimentos de comando e 

controle, maximizando os recursos humanos, materiais e financeiros. 

Estas atividades são desenvolvidas dentro do núcleo estratégico criado entre Sema, Imac e Ibama 

(Termos de Cooperação 01/2008), cujo objetivo é operacionalizar o combate e a fiscalização do 

desmatamento e queimadas com ações interinstitucionais, potencializando esforços e evitando 

duplicidade de ações entre os órgãos envolvidos, assim será definida também, no âmbito do 

núcleo estratégico, a estratificação das áreas de atuação da fiscalização do Ibama e do Imac. 

As ações são feitas de forma sistemática pelo Imac e Ibama, que são os órgãos de controle e 

estadual e federal no território acreano.  As equipes vão trabalhar de forma conjunta e as ações 

que forem feitas de forma separada serão planejadas conjuntamente. 

No que tange a aplicação da legislação ambiental, no âmbito da fiscalização, são aplicados os 

ditames do Decreto Federal 6.514/2008 e suas alterações, bem como as considerações do Código 

Florestal Brasileiro, e ainda, o Zoneamento Ecológico Econômico, a partir dos quais serão 

efetuados os enquadramentos de acordo com a situação encontrada em campo. 

6.2.4.1.Estratégia de ação para controle e fiscalização de queimadas e incêndios 
florestais 

Órgãos envolvidos diretamente: Imac, Ibama, Semeia, Corpo de Bombeiros, Polícia Militar - 

Companhia De Policiamento Ambiental.  

Órgãos envolvidos indiretamente: Policia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Exército, Funtac, 

Incra, Iteracre, Idaf, Seaprof, Seap, SEF, Sipam, entre outros.  
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A política de controle ambiental definida e adotada pelo Governo do Estado do Acre garante, 

principalmente, a manutenção dos recursos naturais, a redução das taxas de emissões de carbono 

e a conservação das áreas de floresta.   

No estado do Acre o desmatamento é menor que na maioria de outros estados da Amazônia, no 

entanto torna-se necessário a efetivação de ações de monitoramento e fiscalização, no sentido de 

acompanhar a evolução da alteração da cobertura vegetal.  

É imprescindível o envolvimento das comunidades locais, bem como das prefeituras para se ter 

maior controle do monitoramento e das atividades vinculadas ao desmatamento e queimadas, 

atuando de forma preventiva por meio de ações de educação. 

O Instituto de Meio Ambiente do Acre-Imac nos últimos anos avançou na utilização de tecnologia 

para o monitoramento, tais como imagens de satélite e sobrevoo em trechos considerados 

estratégicos. Porém, os deslocamentos por via terrestre para checagem de localidades e pontos 

levantados nas imagens e sobrevoo continuaram fazendo parte da rotina dos técnicos do 

Instituto.  

Estas ações de campo se efetivam a cada ano através do envolvimento das instituições parceiras, 

particularmente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

Ibama, com o qual o Imac projetou esta estratégia de ação para controle e fiscalização de 

incêndios florestais e já aplica a descentralização de algumas ações de controle e licenciamento 

ambiental. 

Outras instituições se encontram comprometidas com esta ação de controle e fiscalização de 

incêndios florestais, atuando por apresentação de demanda, quando necessário,  e dispostas a 

contribuir. São elas o Corpo de Bombeiros, a Polícia Militar (Companhia de Polícia Ambiental), a 

Policia Federal, a Polícia Rodoviária Federal, o Exército, a Funtac, o Incra, o Iteracre, o Idaf, a 

Seaprof, a Seap, a SEF, a Abin, o Sipam, entre outras. 

Dessa forma o presente documento visa identificar e coibir as atividades ilegais que estejam 

acontecendo e ao mesmo tempo buscar orientar as comunidades por meio da disseminação de 

informações educativas. Esta proposta visa ainda definir procedimentos de atuação conjunta para 

combate e controle de queimadas no estado do Acre. 

 
6.2.4.2. Ações integradas de controle às queimadas e aos incêndios florestais 

As ações integradas de controle às queimadas e aos incêndios florestais é garantida graças ao 

Termo de Cooperação Técnica 01/2008 firmado entre o Governo do Estado do Acre, através da 
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Sema,  Imac e Ibama com o objetivo de integrar ações de controle e fiscalização e permitir a 

manutenção da redução das taxas de desmatamento e queimadas; cooperação mútua para 

implementação de programas e projetos ambientais nas áreas de monitoramento, fiscalização e 

educação ambiental.  

Paralelamente se tem buscado padronizar e estabelecer procedimentos de comando e controle 

com vistas a promover a redução dos desmatamentos e, por conseguinte o uso do fogo no estado 

do Acre. Para essa ação temos interação com as demais instituições como o Corpo de Bombeiros, 

Polícia Militar - Companhia de Polícia Ambiental, Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, 

Exército, Funtac, Incra, Iteracre, Idaf, Seaprof, Seap, SEF, Abin, Sipam, dentre outros. 

A partir de junho de 2013, através da Portaria Normativa no. 004 de 14.05.2013, o Instituto de 

Meio Ambiente do Acre, passa  autorizar a concessão de autorizações para a atividade de queima 

controlada para a prática de agricultura familiar de subsistência, até 01 hectare, nos termos do 

art. 5o. Da Portaria Normativa Imac no. 002/2004, observadas as recomendações trazidas na Nota 

Técnica no. 01/2013 do mesmo instituto.  

Esta liberação decorre do requerimento feito ao Tribunal Regional Federal da Primeira região para 

suspensão da liminar deferida em 06/07/2009, referente à Ação Civil no. 0001434-

65.20009.4.01.300, ajuizada pelo Ministério Público Federal e pelo Ministério Público do Acre, 

que proibia , a partir de 2012, a emissão de autorizações para queima em todo o território do 

estado do Acre. 

O Imac apresenta ainda como anexo a Portaria Normativa 004/2013 um calendário sugestivo para 

a prática do uso do fogo controlado, conforme Quadro 7 a seguir indicado. 

Quadro 7. Calendário sugerido pelo Imac para a prática do uso do fogo controlado. 

          REGIONAIS Dias sugeridos para a queima controlada 

Primeira rodada Segunda rodada 

Alto Acre De 15/06 a 15/07 De 01/10 a 10/10 

Baixo Acre De 30/07 a 30/08 De 20/09 a 30/09 

Purus De 15/07 a 15/08 De 06/09 a 11/09 

Tarauacá-Envira De 30/07 a 30/08 De 11/09 a 19/09 

Juruá De 30/06 a 30/07 De 01/09 a 05/09 
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A.2) Ação operacional 

A partir dos dados do monitoramento da cobertura florestal produzidos pela Ucegeo relativos aos 

anos de 2010 e 2011, o Imac juntamente com o IBAMA, estará realizando reuniões de avaliação, 

bem como realizando o cruzamento das informações produzidas de focos de calor com os dados 

de monitoramento da alteração da cobertura florestal, o que resultará na definição da 

classificação de ordem de prioridades para a verificação em campo. Os setores de 

geoprocessamento, do Ibama e Imac, também produzirão dados para subsidiar o direcionamento 

das ações de campo. 

Estas atividades serão desenvolvidas dentro do Núcleo Estratégico criado entre Sema, Imac e 

Ibama (Termos de Cooperação 01/2008). Este núcleo tem como objetivo operacionalizar o 

combate ao desmatamento e queimadas com ações interinstitucionais, potencializando esforços 

e evitando duplicidade de ações entre os órgãos envolvidos, definida também, no âmbito do 

núcleo estratégico, a estratificação das áreas de atuação da fiscalização do Ibama e do Imac. 

Após a definição das prioridades, haverá a consolidação das informações das áreas a serem 

verificadas com a implantação de uma base única de informações sobre desmatamento e 

queimadas, que poderá também servir de subsídio para definição de políticas públicas visando o 

controle ambiental. 

A.3) Ações Preventivas 

Paralelamente as atividades descritas acima, estarão sendo implementadas atividades de difusão 

e sensibilização dos proprietários e produtores rurais, no que diz respeito ao uso correto dos 

recursos naturais, através do licenciamento ambiental e de atividades produtivas sustentáveis, e 

ainda um trabalho educativo através de ações de educação ambiental, provendo a sensibilização 

sobre os efeitos danosos do uso do fogo. 

Para tanto estarão envolvidas as seguintes instituições que desenvolvem trabalho de educação 

ambiental no Estado: Sema, Imac, Ibama, Seaprof, Incra e Semeia. 

As ações serão desenvolvidas após planejamento conjunto, onde serão observadas as estruturas 

existentes e as necessárias para a concretização das ações.   

A.4) Estratégia de Atuação  

A estratégia de atuação consiste em ter equipes definidas atuando de forma permanente 

realizando o monitoramento e a fiscalização conforme a necessidade e a criticidade em que se 

apresentar a situação dos focos de calor.  
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Assim, a definição de atuação estratégica, em um primeiro momento, será o monitoramento e a 

fiscalização na Regional do Baixo Acre, onde estão situadas as sedes do Imac e do Ibama, em Rio 

Branco, sendo realizadas com duas equipes fixas, com o objetivo de verificar as denúncias 

existentes. 

Nas demais regionais os técnicos lotados nos núcleos do Imac e escritórios do Ibama, apoiarão as 

ações de monitoramento e fiscalização. 

Havendo aumento dos focos de calor será adotada estratégia complementar, no sentido de rever 

o planejamento anteriormente definido, adotando-se o envolvimento dos demais setores do Imac 

e dos demais parceiros para atuação em maior escala, resultando assim no aumento do 

quantitativo de técnicos que farão as atividades de fiscalização. 

A.5) Áreas de Atuação 

Estratificações territoriais serão definidas pela coordenação do NE e poderá ser planejada por: 

municípios, ramais, projetos de assentamento, rios, dentre outros, visando à eficiência, agilidade 

operacional e economia de recursos, considerando as áreas estratégicas com maior densidade de 

polígonos de desmatamento (Figura 15). 

Figura 15.  Localização das áreas de atuação do IMAC 
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A.6) Logística 

Para as ações de monitoramento e fiscalização serão disponibilizados 02 veículos utilitários em 

Rio Branco e 04 veículos dos núcleos do Imac no interior. Havendo uma necessidade por conta de 

uma situação emergencial serão disponibilizados todos os veículos existentes na instituição. 

Em situação extrema os veículos utilitários serão distribuídos nas Regionais da seguinte forma: 

oito no Baixo Acre; dois no Alto Acre; dois em Tarauacá/Envira e dois no Juruá.  

Serão utilizadas máquinas fotográficas digitais, aparelhos de GPS, cartas imagens, como também 

kits com equipamentos de combate a incêndios. 

Havendo uma maior necessidade por conta de uma situação mais crítica serão estudadas novas 

configurações de veículos por regional, observando a disponibilidade de veículos existentes no 

Imac.. 

A.7) Recursos Humanos 

Para o cumprimento do disposto acima será necessário uma composição de técnicos das Divisões 

do Imac, juntos aos Departamentos e aos Núcleos do IMAC nos Municípios, observando a 

necessidade de atender ainda a demanda por licenciamento ambiental, sendo então 

disponibilizado nos momentos de menor intensidade de queimadas 01 técnico por regional, 

conforme descrito na Tabela 2 acima. 

No caso de uma situação indesejável, ou seja, um grande aumento dos focos de calor, todo o 

quadro técnico do Imac ficará à disposição para as atividades propostas.  

O Ibama, também colocará à disposição, para a operação, os técnicos necessários para o combate 

e controle de queimadas, conforme necessidade. 

A.8) Resultados Esperados 

Os resultados envolvem as seguintes situações: 

 aprimorar a metodologia de atuação conjunta, para o combate às queimadas e aos 
incêndios florestais; 

 conhecimento das condições de ocorrência das queimadas in loco; 

 quantificar e qualificar os incêndios florestais no Estado; 

 difusão de tecnologias sustentáveis de usos dos recursos naturais,  

 trabalhar a Educação Ambiental junto às comunidades rurais; 

 combater a ocorrência de queimadas; 
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 prevenir a ocorrência de queimadas; 

 gerar banco de dados que possibilite unificar as informações das diferentes instituições, 

com  a inclusão de famílias em programas sociais e de produção, bem como informações 

necessárias para uso da Defesa civil e do Corpo de Bombeiros Militar. 

 

6.2.5. Fiscalização das áreas urbanas no município de Rio Branco  

Considerando que Rio Branco é um dos Municípios, que apresentam maior número de 

queimadas, tanto na área urbana como rural, e que esse cenário vem se repetindo nos últimos 

cinco anos, faz-se necessário a articulação dos órgãos de fiscalização ambiental para tentar 

minimizar os danos causados, à população e ao meio ambiente proveniente dessas queimadas.  

Para isso, a Prefeitura de Rio Branco, através da Semeia lança desde 2011 seu Plano Integrado de 

Prevenção e Controle de Queimadas Urbanas e em conjunto com o Governo do Estado, através da 

Comissão Estadual de Gestão de Riscos Ambientais propõem um plano de trabalho conjunto, 

descrevendo a área de atuação de cada órgão e estratégias de fiscalização no território do 

Município. 

Além do atendimento às denúncias, será realizado monitoramento diário nos bairros, no horário 

de 15h00 as 21h00 horas e aos finais de semana de  14h00 as 20h00.  

O procedimento adotado pelas equipes de fiscalização será o correspondente a cada infração de 

acordo com a legislação pertinente ao órgão fiscalizador. 

As informações serão cadastradas em formulário próprio que serão encaminhados à Unidade de 

Situação com objetivo de subsidiar o planejamento das ações de combate e resposta (Anexo XII).  

Área de atuação  

O Município de Rio Branco está organizado administrativamente em 10 (dez) Regionais, 

totalizando aproximadamente 227 bairros1, incluindo loteamentos clandestinos, onde se 

concentra 40% da população do Estado. 

Na zona rural os Polos Agroflorestais e Projetos de Assentamentos somam aproximadamente 

95.288,43 hectares2, além de toda área no entorno da zona urbana que totalizam 883.143,74 

hectares3 de área rural do município de Rio Branco.   

                                                           

1 Dados Secretaria Municipal Desenvolvimento e Gestão Urbana (SMDGU) 
2 Zoneamento Econômico, Ambiental, Social e Cultural de Rio Branco  
3 Zoneamento Ecológico e Econômico do Acre Fase II- 
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6.2.6 Combate 

A prevenção é uma maneira de combater incêndios, porém nem sempre as técnicas preventivas 

são suficientes para evitar a ocorrência de incêndios florestais. Portanto, é indispensável um 

planejamento do combate ao fogo na floresta. 

Combate é definido como o tempo consumido na operação de supressão ou eliminação definitiva 

do fogo. A operação de combate ou supressão de um incêndio envolve as cinco etapas descritas 

no Quadro 8 a seguir. 

Os Planos e estratégias de combate são estabelecidos em função do tamanho do incêndio e dos 

meios disponíveis. No entanto, como é previsto no plano operacional do CBMAC, o objetivo maior 

é que os incêndios possam ser controlados e dominados antes que atinjam grandes proporções. 

Aqui entra, então, o conceito de Ataque Inicial, que é realizado por equipes pequenas, altamente 

capacitadas, com equipamentos adequados, lotadas junto às áreas de interesse e que darão o 

primeiro combate. Amparado por um eficiente sistema de detecção, a grande maioria dos 

incêndios pode ser dominada por essas equipes com rapidez.  

Quando o incêndio escapa ao controle do Ataque Inicial, o plano prevê a entrada em ação de 

outros recursos - Ataque Ampliado. Nesse caso um contingente maior de bombeiros e de 

equipamentos (terrestre e aéreo) será mobilizado em função do comportamento do fogo, dos 

riscos e danos envolvidos e do tamanho do incêndio. Toda a logística de apoio, como por 

exemplo, comunicação, transporte, alojamento, alimentação, combustível, deve ser contemplada 

no plano. 

O Ibama fará a seleção, capacitação e contratação de 30 brigadistas no Estado do Acre. Esse 

quantitativo se dividirá em duas brigadas que irão atuar em municípios previamente 

selecionados, segundo critérios técnicos. 

Os municípios selecionados em 2011 foram Sena Madureira e Cruzeiro do Sul, portanto cada um 

receberá uma brigada composta por 15 brigadistas, sendo um chefe da brigada, dois chefes de 

esquadrão e doze brigadistas. 

As brigadas do Prevfogo terão sistema de acionamento próprio e níveis de prioridade de atuação, 

no entanto, estarão integrados ao presente plano e poderão ter sua atuação direcionada segundo 

as prioridades definidas pela direção do Ibama, que por sua vez integra este plano nos níveis 

estratégico e tático. 
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Quadro 8. Etapas do combate aos incêndios florestais 

ETAPAS DESCRIÇÃO 

DETECÇÃO DOS 
INCÊNDIOS 

Tempo decorrido entre o início do fogo e o momento em que ele é visto por 
alguém.  

Dois objetivos principais devem nortear o funcionamento dos sistemas de 
detecção: 

1. Descobrir e comunicar a pessoa responsável pelo combate todos os 
incêndios que ocorrem na área antes que o fogo se torne muito intenso; 

2. Localizar o fogo com precisão suficiente para permitir o acesso à área o 
mais rápido possível. 

COMUNICAÇÃO Tempo compreendido entre a detecção do fogo e o recebimento da informação 
pela pessoa responsável pela ação de combate 

MOBILIZAÇÃO Tempo gasto entre o recebimento da informação da existência do fogo e a saída 
do pessoal para combate. É importante que cada participante saiba qual sua 
atribuição e responsabilidades no combate ao fogo 

DESLOCAMENTO 

Tempo que compreende a saída do pessoal de combate e a chegada da primeira 
turma ao local do incêndio. Este é um dos pontos mais críticos que precede o 
combate propriamente dito, pois quanto maior o tempo despendido para o 
deslocamento, maior será o aumento do perímetro do fogo, dificultando seu 
combate. 

PLANEJAMENTO 
DO COMBATE 

Ao chegar no local do incêndio, o responsável pela ação de combate deve 
estudar detalhadamente a situação antes de tomar qualquer medida de 
combate.  

O planejamento do combate requer o conhecimento do comportamento do 
fogo, das condições climáticas, do tipo de vegetação, da rede de aceiros e 
estradas e dos locais de captação de água. Somente depois deste levantamento 
as primeiras medidas relativas ao combate podem ser tomadas. 

 
Fonte: Batista e Soares (2007), adaptado pela STCP
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piscicultura e criação de ovelhas, bem como o aumento da produção de grãos, consolidação do 

sistema de pagamento por serviços ambientais, financiamento e incentivos direcionados para 

a formação de ativos econômicos em bases sustentáveis, tudo isso visando mitigar a pressão 

sobre a floresta nativa. 

 Piscicultura 

O Programa Estadual de Piscicultura prevê: 

• Rentabilidade Econômica  

• Inclusão de grande números de Produtores 

• Baixo impacto ambiental  

• Industrialização 

• Acesso a mercado externo e rendimentos pela produção em escala  

• Torna o Acre o endereço do peixe na Amazônia, sendo referência em piscicultura de 

alta produtividade, baixo impacto ambiental e produção de qualidade. 

A meta do Programa é implantar, até o final de 2014, cinco mil tanques para piscicultura, além 

da implantação de um centro de alevinagem em Rio Branco e Juruá. 

Roçados sustentáveis 

Envolvimento de famílias em todo o estado do Acre, com tecnologias para evitar o uso do fogo 

e a prática do desmatamento da floresta amazônica, Incentivando o uso de sistemas de 

produção, baseados nos princípios da Agroecologia, com o objetivo de orientar o desenho e 

manejo de sistemas agroextrativistas, ecossistemas aquáticos sustentáveis, através de uma 

abordagem sistêmica e de processos participativos, estimulando o processo organizativo e o 

protagonismo dos agricultores familiares, visando a diversificação da produção para o 

consumo de alimentos regionais, com base nas especificidades culturais e em práticas 

alimentares promotoras da saúde, e de criação de forma a garantir a segurança alimentar e 

nutricional das famílias. 

Programa de aquisição de alimentos  

Nos últimos anos, a Seaprof facilitou a inserção de aproximadamente cinco mil famílias ao 

Programa de Aquisição de Alimentos. Este programa tem sido uma das ações mais relevantes 

da Seaprof para organização de comunidades e garantia de compra e comercialização dos 

produtos agrícolas.  

 



PLANO INTEGRADO DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE ÀS QUEIMADAS E 
AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS DO ESTADO DO ACRE 

60

Crédito rural 

• 1,4 milhão de reais aplicados na cadeia produtiva da mandioca; 

• 572,4 mil reais na cadeia produtiva da pupunha; 

• 5,6 milhões na cadeia produtiva do leite; 

• 2 milhões de reais no extrativismo da castanha (garantindo capital de giro); 

• 548 mil na pesca artesanal; 

• 670 mil reais na produção de grãos; 

• 338,5 mil reais na cadeia produtiva de frango industrial; 

• 3,6 milhões: aquisição de tratores e implementos para recuperação de áreas degradadas.  

 

Cadeia produtiva do leite 

Através da Rede de Ater a Seaprof vem trabalhando uma transição no modelo de pecuária 

itinerante para um modelo agroecológico (sistema agrosilvipastoril). O processo produtivo da 

bacia leiteira promoveu a inclusão de 1.200 famílias localizadas nos municípios de Porto Acre, 

Acrelândia, Plácido de Castro, Rio Branco e Senador Guiomard, no ATER tem se empenhado 

em integrar famílias e laticínios e tem atuado na organização para adoção de novas 

tecnologias, visando elevar a produtividade (melhoramento genético e manejo do rebanho) e 

da qualidade da matéria-prima.  

Criação de pequenos animais 

Com este programa tem-se a consolidação da criação de pequenos animais, em destaque a 

avicultura, onde 132 famílias nos polos agroflorestais de Brasileia, Epitaciolândia e Xapuri e a 

participação no Complexo industrial de Brasileia, com o fornecimento de 7,5 mil aves/dia. 

Extensão indígena 

Incentivo à cultura indígena no que diz respeito aos hábitos alimentares, com o cultivo de 

sementes caboclas de milho, arroz, feijão e outras culturas. São 300 famílias indígenas 

realizando manejo de fauna (capivaras e quelônios) nas Terras Indígenas Katukina, Kaxinawá, 

Territórios da Cidadania do Vale Alto e Baixo Acre e Vale do Juruá.  

Manejo de lagos 

A Seaprof vem prestando assistência técnica voltada para o manejo de lagos, que atualmente 

acontece nas microbacias dos rios Purus, Envira e Tarauacá e em Sena Madureira, Feijó, com o 

acompanhamento de 400 famílias de pescadores. O manejo de lago para pesca do pirarucu em 

Manoel Urbano tem sido um bom exemplo de manejo comunitário na Amazônia, envolvendo 

pescadores artesanais, fortalecendo a agricultura familiar e reduzindo o impacto nas florestas. 
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ProAcre 

Por meio do Programa de Inclusão Social e Desenvolvimento Econômico Sustentável do Acre 

(ProAcre), estarão sendo implementados, em 2013, 140 Planos de Desenvolvimento da 

Comunidade, que prevê a instrumentalização dos produtores familiar para um maior ganho de 

produtividade, aliado a mitigação da mão-de-obra e reincorporação de áreas alteradas. A 

unidade produtiva familiar é contemplada como um todo, desde ao fomento até a 

comercialização da produção. 

Ações de orientação/sensibilização e divulgação sobre queimadas 

A Seaprof conta com vários canais de comunicação, entre os quais está o programa de rádio 

Raízes da Terra, que é veiculado todos os domingos das 7 as 8 horas da manhã, através da 

Rádio Difusora Acreana.  

Através da internet são veiculadas as notícias sobre as ações da Seaprof, com orientações a 

todos os gestores e técnicos, para que intensifiquem suas atividades voltadas para o não uso 

do fogo (roçados sustentáveis, criações de pequenos animais, horticulturas, certificação de 

unidades produtivas sustentáveis e os demais programas sustentáveis trabalhados pela 

Secretaria). Sugere-se que os técnicos possam, com as associações, STR, Escolas rurais e até 

mesmo no seu trabalho diário, realizar palestras sobre as alternativas ao uso do fogo e os 

danos causados pelas queimadas.  

A qualquer sinal de queimada na área rural informar urgentemente o setor responsável dentro 

da instituição através do telefone (68) 3226-2441. 

Cadeias de valor 

A Seaprof conta com várias ações, organizadas em cadeias produtivas, são elas: 

• Cadeia de valor de horticultura 

• Cadeia de valor de grãos 

• Cadeia de valor de leite 

• Cadeia de valor de frutas 

• Cadeia de valor de castanha do Brasil 

Além dos programas acima mencionados a Seaprof desenvolve outros programas, dentre os 

quais:  a certificação de unidades produtivas sustentáveis; o manejo de fauna silvestre; os 

Polos agroflorestais; a remuneração de serviços ambientais (florestas plantadas e subsídio da 

borracha); a Seção de crédito (Pronaf); e o Programa Boa compra. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Um dos objetivos do Plano Integrado de Prevenção, Controle e Combate às Queimadas e aos 

Incêndios Florestais é promover a integração das instituições federais, estaduais, municipais, e 

da iniciativa privada, bem como da sociedade civil em geral, para o desenvolvimento de ações 

de prevenção, preparação e resposta rápida às queimadas e aos incêndios florestais, de forma 

a reduzir e minimizar os danos humanos, materiais e ambientais, bem como e os prejuízos 

econômicos e sociais ao meio ambiente e a população em geral. 

Este plano apresenta diretrizes de comunicação, educação, fiscalização, práticas sustentáveis 

para a prevenção e controle das queimadas e dos incêndios florestais no estado, no sentido de 

apoiar e fortalecer as ações da Defesa Civil, do Corpo de Bombeiros Militar, do Imac e do 

Ibama, os quais deverão atuar de forma integrada com as demais instituições da Comissão 

Estadual de Gestão de Riscos Ambientais–CEGdRA. 

As ações do plano envolvem três níveis de planejamento: o estratégico, o tático e o 

operacional, os quais, dependendo da situação de risco, permitirão o acionamento desde o 

Gabinete Civil à sociedade em geral, considerando que todos somos parte da Defesa Civil. 

A estratégia de ação adotada pelos membros da CEGdRA – ações de monitoramento, 

fiscalização e alertas – desenvolvida de forma integrada pelas instituições de resposta, a partir 

da Unidade de Situação - permitiu uma redução de mais de 60% dos focos de calor em 2011 

em relação a 2010, de 10.305 para 3.442, respectivamente. O ano de 2012 indicou um 

acumulado de 5.916 focos, representando um decréscimo de 80% em relação a 2005 e 43% 

em relação a 2010. Espera-se que em 2013 tenhamos o mesmo sucesso e que possamos 

fortalecer e dar continuidade aos trabalhos iniciados. 

Cabe ressaltar que este plano não encerra o assunto, devendo ser acompanhado 

permanentemente e reavaliado pelos integrantes da Comissão Estadual de Gestão de Riscos 

Ambientais-CEGdRA, com sugestões para o seu aperfeiçoamento. 
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